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A presença das mulheres 
nos movimentos sociais 
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e todo aquele trabalho em casa? 

Sem hora pr a aca bar: a jornada 
contínua de traba lho das mulheres 

Divi·são do trabalho entré homens e mulheres: 
uma situação i"njust~ e des ig.ual 

. . 
Tra balho das mulheres: sem t em po para a vida 
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( 

José Aldo do~ _Santos 
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Pra início de conversa .... 

"Quem não mor4 conhece parte, ma~ não sabr; _do todo" 

(Nazar~ .flor) 

A publicação deste caderno encerra mais um processo de 

' construçã~ coletiva e°'tre sujeitos do q1ovimento de mulheres' a ·. 

partir de um sentido comum: visibilizar o trabalho das mulheres 

no contexto da agricultura familiar. O Movi,mento da Mulher. 

Trabalhador, Rural.- MMTR/NE e o SOS CORPO Instituto 

Feminista para a Democracia, 'ao assumirem' conjuntamente esta 

·tarefa, se fortalecem n~utuamente ao associar seus esforços na 
' . 

produção do con\1ecimento sobre o trabalho das mulheres rurais, 

do pont0 de vista da produção~ da reprodução . . 

Transformar as relações de desigualdade entre homens e 

m~lheres, construídas_ por diversas dimensões· da vida, e,struturais 

e simbólicas
1 

é o horizonte dá ação do SOS CORPO e MMTR-NE 

e o objetivo último das ações que desenvolv~m, dentre as quais · 
' 1 

esta pesquisa se insere. Pois partilhamos da compreensão de que 

a capacidade de analisar a realidade social e se posicionar 
. ' 

criticamente freme a ela é uma dimensão indisp~nsáv~l do processo 

de transformação social. 



É assim q~e, na dialética da transformaçã9 social, os sujeitos, a 

partir de sua expe1iência, questionam as estruturas que reproduzem 

a desigualdade, refletindo e re-significando seu próprio cotidiano. 

No caso ela agricultura familiar, pudemos anahsarum modelo que 

tem se colocado corno alternativa frente à agricultura patronal, 

mas que, no entanto, reproduz dimensões de desigualdade entre 

homens e mulheres nas relações sociais e familiares, com reflexos 

diretos sobre a divisão e a valorização desigual do trabalho. Colocar 

em xeque o patriarcado e o capitalismo e seus mecanismos de 

reprodução é uma tarefa difícil e, no caso da ag1icultura familiar, 

mostrou-se desafiante. 

Ao desafiq da construção coletiva do conhecimento, soma-se o 

de s~1a socialização entre os diversos sujeitos sociais que, por sua 

vez, seguern nesta construção. O objetivo deste caderno é, portanto, 

apresentar às mulheres e homens do meio rnral e sujeitos do 

.processo de pesquisa os-seus resultados, em um mate1ial que possa 

ser utilizado• como instrumento do trabalho educativo •e políti.c.o 

pelo movimento_,de trabalhadoras rurais e de1nais movimentos e 

organizações que atuam sobre a questão da agricultura fan:iiliar. 

Desejamos a todas(os) uma boa e frutífera leitura! 

Maria Betania Ávila SOS CORPO ln l!tuw f'e111 1111 ta para a Democrnc1a 

Margarida Pereira da Silva Müvi111ent1J da Mulher Trabalhadora Rural - MMTR/NE 

Vanete Almeida Rede de Mulheres Rurais da Amcnca Latma e Caribe - RFDELAC / 
Mov1rnen10 ela Mulher Trobalhad<1ra Rural - Sertão Ccn1ral - PE 





Nos.s.o traba lho tem·_valo.rl 

) 

A:mulher vaLà roça to
0

do dia, 

volta meio-dia para ·o almoço'pr~parar; 

à tarde, volta novamente ao seu roçado, · 

lembrando o gado e o preparo do ~antar. 

j Nazaré Flor 

. ~ 

I 

Este caderno é 9segundo fruto da pesquisa Mulher e Trabalho na Agricultura Familiar, 

t lcsenvolvi.da pelo SOS CORPO Instituto Feminista para-a Democracia.e pelo Movimento 

da Mulher Trabalhadora Rural do Nordeste - MMTR-NE, no pe,ríbdo·de 2001 a 2003. 

() primeiro foi um livro, publicado em 200".l-,-ql;e traz todos os detalhes do processo de 

pesquisa e ~s_ resultados obtidos. Aqui pretendemos trazer uma ;,íntese ·de tudo 'isso, 

n tais qpropriada ao trabalho educ~tivo e de divulgação ~ntre,trabalhadores e trabalha d.oras 

rurais que est_ão na linha de frente-das l~ta~ no campo. 

Com aquela pesquisa, procuramos produzir conhecimei;ito capaz de responder a um 

dos principais problem_as colocados pelo feminismo e ·pelas trabalhadoras: a falta . de 

dados e de' refle~ão sobre a realidade do trabalho das m~lheres na área rural. Esta·· era 
. . , ( . 

uma tarefa.fundamental do MMTR-NE: entender sua realidade e cria]1 condiçõés para 

seu enfrentamento. Por essas razões, a pesquisa-ação nos pareceu a metodologia adequada 

para alcançar nossos , objetivos, já que pe~mite uma aproximação do problema com 

. 7. 
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' 1 

fundamento em realidades concretas e limitadas, ao mesmo tempo que pennite.a construção 

de um novo olhar po~ parte d~ Movimen~o, ení função de sua p~rticipação ativa na pesquisa. 

Realizamos a pesquisa em sete localidades rurais-de sete municípios do Nordeste, - • 
, ' \ ' 4 -

. nos estados do · Maranhão, Cea1:á, Pernambuco, Alagoas, Paraíba, Serg\pe e .Bahia. As 
' ' . 

\Pesquisadoras de campo foram trabalhadoras rurais, participantes~da.MMTR-NE. Além 1 

delas, conlamos també~, µas oficinas e·. em trabalhos de supervisão, cQm outras 

trabalhadoras da coordenação e assessoria do MMTR-NE e do MMTR-Sertão Central 
, ' . , 

Margari?a ;Pereira da Silva (Hilda), Auxiliadora Cabral, Lúcia Maria de lira e Si1va. 

Maria José da Silva (Zez~) e .Vanete Almeida. '1 

A capacidade. de anqlisar_a r~alidade·social e se posicionar critiçan:iente frente.a ela é 

uma dimensão indispen~ável do processo de transfon~açãÓ-social É n~ssa lógica quE: a 
1 , • • 

pesquisa se insere. É ,ª partir dela que desenvolvpnos a metodologia de pesquisa-ação, 

que possibilita uma relação de reconhecimento e .trqca de· saberes entre os dife1entes 
1, ' • .' ' 

sujeitos que integran:1·a· ação de coµstrução de conhecimento. 

As trabalhadoras · ru1:ais, em algumas ocasiões, 'eram. tomad~s de estr~nhap:tento, 

surpresa e reconsidera~ão sob1:e st{a própria r'ealídacle. Como as nabalhador~s rurais 

foram também pesquisadoras de ca~po, suas descrições sobre o contexto traz:iarn sempre 

·~ tensão entre a visão poética e ,a: constataç~o das ·difictiJdaçles. 
' ' 

Jt,.s relações sociais estruturadas com base em sistemas de dominação e exploração se, 

pr~duzem e, se reproduzem através de mec~nismos materiai's e simbólicos que sustentam 

as desigualdades. A invisib\lidade das i-nulheré$ nas análises c~mo.sujeito da produç~o 

e d~ reproduçao na agricultura familiar é um mecanismo de reprodução .~essas 

desigualdades. As mulher.es.nãÓ são invisíveis, el~s são inv1sibili2adas pelos o~tros, ~u 
' : ' • ' 1 

seja, não são reconhecidas como sujeitos ativos dos processos produdvos. 

Longe d~ ser t{m mero jog~ de palavras, atribtlir aos out-ros a 
1

, 

.incapacidade de enxergar as ~nulheres muda o s,rntido da · 

1 Nosso trabalho tem valor! 



• ' ' > ' ' 

compreensão da realidade e, conseqüentemente, das estratégias para 
. , 

a.superação das-desigualdades. Não são as mulheres que.se ocultam, 

são as relações de dominação patriarcal que lhes àtribuem um lugar r 

:1nen.ol'. '(GOUVEIA, 2003) ' 

- Isso temtambémcpmo conseqüência o fato-de não ser levadâ em conta â importância . 
, ' 

do trabalho reprodutivo P,ara a viabilização de :im modo de produção éoletivi~ado. 

É pela a~ão política que se desacomodam e_ se'transformam as desigualdades contida? 

na ordem ~oc:ial. É essa ação que susdta também-novos desafios pata a teoria ~ocial. S~ 

a formulação de ~ovas questões de pesquisa pode.levar a novas respostas·, o que
1

é uma ·r 

forma 'de encontrar um novo éntendimento da. vida .social. 
1 

No processo de pesquisa, realizamos várias reuníõ.es entre o SOS ·G:ORPO e o M~TR-

N_E para desenharmos o's camjnhos que seriam necessários para conhecer a realidade 
1 ' • · , 1 • • 

de tt~balho das,mulheres rurais. O MMTR-NE escolheu uma localidade rural em cada 
' \ 

um dos sete estados. Em cada área, as pesquisadoras deveriam escol,her dnco famílias, · 

mas algumas ·escolheram m~is. fan cada família, toda_s as pessoas com mais de 18 anos 

fo.r:am entrevistadas. · Cada· pesquisadora preencheu tanibém um questionário,,. 

descrevendo' a história e· as condições ·atuais' de sua _localidade. Todas às famílias foram 

observada~ pela pesquisad~ra por, pelo menos, dois dias inteiros, um durante a semana 

e um no final ·da .semana, com o objetivo de se descrever as condições de moradia e . ' . ' 

_verificar a distribuição das tarefas produtivas.-e reprodutivas e o cotidiano da família. 

Os instrumentos de pesquisa e as análises dos dados obtidos foram elaborados. em 

1 • 

. . l . so· S CORPO' MMTR NE f· · · . · d , A . Bibl.iografia conJtmto, pe o e o - , nas ·o icmas ·com as pesquisa oras. s 
· ' . GOUVEIA, Taciana. 

oficinas foram, em si mesmas, um momento de reflexão e de produção de informaçõe_s. , (2003). Mi.11to Trabalho e 
· · , ' · . Nenhum Poder Marcam as 
Ap~esent_amos aqui os resultados geraisoqtidos nessa pesquisa e as reflexões que fizerno~ , Vidas das Agticultoras. ln: 

coletivamente .~om o . intuito de contribuir para ~ orga~ização de mulheres nos ~~:~:~6
;;0~

1 ~~ª1;nia. 
movimentos sociais no campo. Janeiro: Observató1io da 

Cidada,; ia .. 
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mulher e agric"ul tura familiar n-1--· - ------



1 . 

/ · 

O Ano e o Cotidiano 

Meu ano é assim: em janéirn, preparo as terras. Em fevereiro ,' são as 

trovo~das, as sementes são·. seleci~nadas para· plantio. Depois, é o Dia 

Internacional da Mulher. Abril é mês da planta ·e da Campanha da Fraternidade. , . ' 
Em maio_, a lavoura tá no meio do caminho; é o mês Mariano em familia'. 

Junho é colheita,. friÓ, festa junina, arraial e quadrilha; e julho é a época da 
debulha, de guarda~ a produção. Ago;to é 'o preparo da ração (o pasto, ;s 

' \ 
palhas); setembro é trovoada de novo, broca e plantio de palma. Em outµbro, 

-p~~-paro as terras. Novembro é expectativa do plantio; e dezembro é o momento 

forte do Natal em família. Se chover, plantio. No inverno, acórdo às cinco da 

~1anhã, faço o caf~, cuido da alimentaçã~ das galinhas e ;ou amanar _du~s 

cabras na roça. Depois, venho cuidar da comida para alguém que trabalha na 

minha roça. Isto é, ser0ço_ pesado, que não posso fazer.No final de semana, 

no sábado pela manhã, assisto à reunião no salão paroquial e, à tarde, fico,com 
' , 

as crianças no salão comunitário. Vou à missa todas as primeiras sex:tas, 

·· segundas, quartas 'e.sábados e no terceiro domingo. A-igreja fica a 17 km. A · · 

capela, a 3 km. No inverno, tudo é rpa,is f~cil. Tem riach~. Os animais fica:m 

saudáveis, temos alimen tação. Na época do verão, o tempo_ é muito _triste. O . 

sol forte queima as plàntações, o vento sacode a poeira e as folhas·, tudo é' 
' • 1 • 

triste,_ Tem que comprar milho pros animais, farelo de . trigo, medicação .(os· 

·animais adoecem mais). Vacinar as cabras, verminose no gado. Acordo antes . 

de cinco da manhã. Qurmo antes de nove. Minha casa tem luz:. Pago para um 

meníno botar a água, que fica a 2,5 km. TeJJ1ho um poço para aguar o capim. 
' :' . 

Depoimento de Juscelina Martins Amaral , 
Trabalhadora rural - pesqClisadora. de P_ernambuco 

• 1 
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Trabalhadoras rurais. 
,e pesquisadoras . 

Foram as próprias trabalhadoras rurais que, durant~ meses, realizaram a coleta · 

de informações nas comunidades e1p. que residiam, assumindo, assiin, 0 papel de 
! • • • 

pesq,uisadoras. Além de reali?arem a p·esquisa de campo, participaram de várias 
1oficinas em que discutimos os resultados e em que con;;truímos a proposta e o 

\ . 
conteúdo deste caderno. 

1 

\ 

Pesquisad0r,a Localidade Município Estado . 
Maria d"e Jesus Teixeira Mão Cheinha Esperantinópolis MA 

· Maria Nazaré de Souza Assentamento Maceió Itapipoca CE 
Antônia Cruz da· Silva V11relo de Baixo Araruna, PB, 

Juscelina Martins do Amaral Fazenda Nova São José do Egito PE 
Antônia Santos Guerra· Cabaceir.os Inhapi A'L 

Maria Gisélia Ferreira · Mata Grande rtabi SE 
Elione Alves de Souza Recceio Valente BA 

1 i 3 
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Maria de· Jesus_ Teix~ir~ ,. 

No Maranhão, a pesquisa foi realizada por Maiia de Jesus Teixeira, agricultora. 

e· extrativi~ta; residente em Mão Cheinha, no município de Esperantinópolis, 

região dos Cocais._ Essa ár~ é fortemente marcada por coleta, beneficiamento e 

· comercialização do coco babaçu , uma atividade produtiva majmitariamente 
. . \ 

fei:ninina, possibilitada pela existência de grande extensão de babaçuais em terras_ 

devolutas -e particulares. É nesse estad0 que reside uma das grnndes forças do 
1 

Movimento Intere~tadual d e Quebradeiras de Coco Babaçu, que envolve ainda 

os estados 1º Piauí, do.Tocantins e do Pará. O 'município de .Esperantinópdlis_, 

apesar de estar localizado no Nordeste, faz pârte da ptié-Amazônia, com 770,67 
· • 1 • 

km2 e 21 :224 habitantes. O povoado fica a 2 km dá sede do município .. . . 

· Maria de Jesus, a pesquisadorá, é integrante do Movimento de Mulheres 
' / . ' 

Quebradeiras de Coco Babaçu! que· vem desenvolvendo umá luta incessante 

:pela pr~servação c;l<?s babaçuais e pelo acesso à coleta para 'quem dela tira seu 

· ,süstet1to, sob a bandeira do "b~baçu livre". Sem acesso a serviços_ básicos de 

saúde e educação, se~n equipamentos sociais fundamen tais, com uma família 

de dez membros e um mari~o sem condições físicas de trabalho, LMaria de 

Jesus cumpre uma d:urajomada q4e articula trabalho produtivo e Teprodu tivo. 

Ela é, ao.mesmo tempo, funcionária púbyca 

e extratiyis ta, .séndo que, nessa última 

ativid·ade -·- a coleta e quebra do coc·o 

baba_çu - , as conqições de trabalho são as 

mais precárias p~ssiveis ·e as condições de ' 
' comercialização são, em geral, dificultadas 

pela p1·esença do atravessador. 

1 Nosso trabal~o tem valor! 
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Elione Alves de Souza 

Elione vive em uma regiã~ da Bahia conl}ed.da como Região Sisaleira, fo1mada 

por 33 m u,nicípios, todos. locali~ados .no semi-árido. Aí se encontra o povoada' 

de Recreio, pertencente ao muniéípio-de Valente, onde EÍione levantou as 

info~ açê>es sob~-~ o' trabalho das mulheres'. Recreio é um pequq10 povoado no 

qual os trabalhadores e ·as trabalhadoras são fortemente envolvidos com a produção 

de sisal, uma fibra vege~al utilizada na confecção de tapetes, bolsas e outros 

apetrechos .. S:ua área total é· de' 3;7l ,Ó3 km 2, onde residem 19 .1135 habitantes .. 

Ehone traçou um perfil do ,povoado., que é marca'clo por algumas diferenças 

em relação a outras áreas rurais do Nordeste:, A primeira delas é ~ já c~tada 

· produção de sisal, que dá a marca ca1·acteiistica do povo~do e 'elo município. O , 

sisal dá origem à principal fibra ; dura produzida ~o mundo e a Bahia é 

responsável por 80% da produção .n~cional,. O município. de Vàlente é 

praticam~nte toinad9 · pelas plantações de 

sisal , cujo processo d ê ·. extração e 

beneficiamento envolve boa parte de slia 

po.~ulação. O foco ~desse processo está ·. no " 

motor de sisA cujo proprietário é também · 
r , 

o co,mprador da produção. O sisal ,é de 
1

prop1iedade dos/as.agricultores/as familiares, 

que extraem a planta, preparam-na para· o 

motor, rno~m e esticam a fibra para secar 

em varais, vendend?-a para o dono do.motor, 

que se convert~, assim, em um atravessad9r. 

mu}her e agricultura famili ar D 15 
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Maria de Nazaré Souza 

O trabalho de campo no Ceará foi desenvolvido por Maria Nazaré de Souza, 

que, além de agricultora, é também professora, tendo condÚído o curso de 

magistério. Ela participa ativamente dos encontros do Movi.menta de Mulheres 

~. muitas vezes, se expressa através da música, apresentando sua compreensão. 

da realidade de uma forma poética. Nazaré Flo~,-·como é conheci~a, é canto1·~ e 

compositora, uma poetisa qu~ narra., com sensibilidade, as dores e alegi.ias das 

mulheres rurais. · 

No Ceará, o povoado que integrou à pesquisa foi um assentamento de reÍOTma . ' 

agrária. O Assentamento Maç:efó fica. no município de It~pipoca, localizado no 

litoral do Estado, com uma área total de l.186,36km~ e 94.369 habitanbes. A 
• • 1 

sede do mur:úcípio de Itapipoca fica a 70· km do assentamento. No Assentamento 

Maceió, vive-se da produção agrícola, do extrativismo e beneficiamento de 
caju, da pesca e da produção de artesanato. 

No período .da-pesquisa, todas ~s fanúliaS' haviam produzi.elo em grande 

quantidade, tantb n-o que ~e refere à prodpçãq agrícola - como? produção de 
frutos, hotadamente caju e coco - quanto no que ~oca· à pesca e ao artesanato.­

As condições fav;ráveis para. a pesca, a 

organização para o trabalho agrícola, a 

conquista da terra e do crédito ag:ícola, 

aliados à assistência de,outras organizaçõe.s 

da sociedade civil, são fato~·es -que' 

contribuem ·para o aumento dá produção. 

Nosso trabalho tem valor! 



Antônia Guerra 

1ttônia Guerra realizou a pesquisa em Alagoas, no póvoado · Sítio 

1ceiros, localizado. em Inhapi, município de 3 7 4 ,'17 km 2, com' 17. 768 

i1antes. lnhapi é um pequeno município no qual as condições de vida são 
' \ ' ' 

11 > p'recá1ias, mesmo na área urbana - a sede dà município-, que. fica 
' ' 

1 m d-9 Sítio Caoaceiros. Antônia integrou-se ao grupo de pesquisadoras 

ido já havíamos pe'rcorrido uma primeira etapa .do trabalho, referente à 
' \ . . 

1 rução elo problema, mas a sua região esteve. presente desde o início, 

és da .'participação de_ 'Ana Ros.a, agricultora residente no mes,mo 

11cípio, que e~teve em 'nossas prüneiras oficinas. 

•; condições de vida das pessoas em Cabaceiras ~ão diferem muito das 

,lições sociais do Estado de Alagoas, que é um dos mais pobres do Paí?. 

1' caso, a ~ificuldade de deslocamento e nansport~ encontr~da pelos/as 

, t~ltores/as le:va-os/as a 1:1tilizar a rede de atravessadores P.ªra escoar a sua 

lução, q qu~ reduz as suas possibilidades de ganhos diretos. Apesar ,de 
' ~ 

algumas famílias serem proprietária; de terra, 

nehhuma delas tinha, _no petíodo _da pes;qutsa, 

acesso a crédito 1pat'a financiamento ou 

assistência técnica: e também não apresentava um 

·'.grau de organização
0

;ocial.suficiente para facilitar 

o desenvolvimento do trabalho. produtivo e o 

·acesso· ao mercado agrícola. ·Para muitas delas, 

portanto , .a prociuào reduz-se apenas ao 

necessário para a subsistência. 

l:7 
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.Maria GiséHa Ferreira 

M~ria Gisé,lia. F.erreira é trabalhadora nual no povoado Matfl Gra:nde, no 

município de Itabi, em Sergipe, Ela entrou para o· grupo de pesquisadoras com 

o trabalho já em andamento_ e participou ativamente dó proc,esso de pesquisa a 

partir de e1-1tão. itabi é ummunicípio localizado no sertão de Sergipe, éorn umá 
área de 202,07 km2_ e 5.174 h abitante~. ' 

1 

. O~ hoµiens, em geral, trabalham ~a roça . . 
e na, c1iação,deanimais de p~queno porte;já 

as mulhere·s estão presentes-r{a roça, no 

artesanato e no trabalho ' doméstico: As · 

famílias ·produzem e comercializam feijão , 

milho, fava, banana, 1nandioq1, pàlma e frnras 

e também qiam g~linhas·. Soma-se is~o à 

produção ~specífic'a das mulheres, que fazem 

croché,_ borda~os com p·onto ,de ç:ruz e 

rendendê. A re11da .familiar é compl~mentada, 

em algumas famíli~s, por apose~tadolias e pensões. 
' 

Antônia da Cruz Si lva 
' 

( 

A pesquis~ na Paraíba foi feita por Antônia da Cruz Silva, tr?balhadora rural 

residente em Varela de Baixo. O Sítio Varela de Baixo é -tlm assentamento do 

município d~ Araruna, ·na Paraíba, _que fica a mai.s ou menos: 8 km da cidade · 

mais próxima. Aranma é u~11 município ~e 304,87 km2 e tem 16.'605 habitantes. 

A-desapropliação da terra em Varel~ de Baixo foi feita pelo
1

lncrn.há 18 anos, 

em um_ moinento de grandes conflitos, no . qual muitas famílias saíram da 

18 , : S Nosso trabalho tem valor! 



localidade. A propriedade mede 480 hectares e ,é-dividida 

· para 24 familias., As propriedades de cada fa~ília variam 

entre 12 e 18 hectares. 'Atualmer:ite, existem 36.famílias, e, 

destas, 24 são cadastràdas e registradas no Incra; as Olltras 

12 são a expansão da ~amília, ou seja, os/as filhos/as, quando 

casam, ficam ha propriedade,de seus pai.s. Tódas as.fal..nílias 

pesquisada.s .identificaram-se como posseira~, apesar de 

viverem ém lotes que 'já ' estão ~m' fase de legalização no 

processo de reforma agrária. A produção predominante é 
• r t / 

de fava, feijão, milho e criação de .porcos, galin~_as e.cabras . 
• 1 

Jusó~ l,i na ·Mart in s do Amaral 

.Jusce~ina Martins do Ah~aial, trabalhadora·~ral, (ez o trabalho de pe~q~isa 

em Pernambuco, no povoado Fazenda Nova,, localizado no município de São 

J6sé' do Egito. São José do Egit~ é um município· de 779,95 km2 ele, extensão 
' t • • ' - ( 

territorial, habitado por 29. 498 pessoas. O povo_ado _Fazehda Nova é privado· 

de· quase todos os serviços públicos: serviço de transporte, calçamento, 

iluminação, telefone, postos de saúde, entre outros. · 

Fazenda Nova é umd área de ag:qcultura familiar n-;dici0nal, na qual muitas 

farp.ílias têm terra, más, em geral, as propriedades não chegam a 5 hect::tres. No ;. 

período da pesqvisa, •nenhuma família ,havia tido 

. acesso a crédito para financiamento da produçãó. 
. ' 

As condições de trabalho nesse povoado são muito 

r · 'precárias, e, no ano da coleta .de informações, as 

· · condições climáticas impo~si.bilitaÍ·am a produção, 

e a rend~'foi praticamente nenhuma. 

·. · 19 
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Como' é a yida 
' _nesses: povoados.? 

Embora não seja o ,único, a pobreza 'é o -~lemento mai.s fo~te que unifica as sete 

· lócalidacles'que estudamos. Não queremo_s, :com isso, reforçar a associação entre Nordeste 

e pobreza ou entre área rural e pobr~za,, mas mo~trar que encontramos lugares com alto 
' ' ' . 

grau de concentração de renda, áreas de _semi-árid,o desprovidas de ·qualquer infra~ 

estrutura ou serviços públicos; encontram.os um Estado assistenci.alista e precário'. :seja 
! • • .... • • 

-no plano' municipal, estadual ou federal, em muitr:1s das áreas em que trabalhamos. 

Passados vinte an;s da democratização .do país, e5tam~s tratando aqui da ausência de 

democracia. O que falta às estas con1tmidades rurais do· Nordeste é .a democracia, no . 

seu mais amplo sentid~: justiça e igualdade no acesso e usufruto de direitos econômicos, 

políticos, sociais e çulturais, tanto n~ âmbito público quanto no p1ivado. Nossos achados. 

de pesquisa podem ser vistos como um mosaico_ no qual cada uma das partes chama a 

at,enção para a ausência de democracia-em planos específicos da vida._ na agricultvra 

familiaq e o conjunto denuncia as suas razões estruturais profundas. · 

As localidades pesquisadas situ~m-se em sete dos municípios m~is pobres do país, 

três dos quais .em áreas do semi-árido nordestino, região cujos problemas so<::iais\ 
' 1 . 

econômicos e ambientais ainda estão longe de encontrar soluções s<1tisfatórias. A imensa · 

maioTia das populações de todos os municípios vive em situação de pobreza, mas Inhapi 
J ' ' 

apresenta a pior situação, pois tem a maior corn:entração de renda: 

, :, 

2 1 
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' Em todos os municípios, a desigualdade de renda cresceu rio períodb de 1991 a 

2000. Nossos dados deri.1onstram a veracidade d'essa injusta e· desumana situação . A 

ausência do Estado nessas áreas 'revela-se tanto pela, fa'lta de ações no sentido de garantir 

a distribuição justa das úquezas, quanto pela ineficácia das p_olíticas públicas em atender 

à totalidade · da população em: áreas básicas,' como oferta de água, energia elétrica e 

coleta de lixo. Em Inhapi (Alagoas), nem 10% da população,te1nacesso à águâ encanada; 

dos municípios pesquisados, apenas São ]os~ elo Egitt (Pernambuco) e ltab,i (Se1;gipe). 

fornece~n ·água encanatla parc:l mais de 50% da população. 
1 

Poucp mai.s çle um _quarto dos domicílios ge todos oi povoados pesquisados não tem 

eletricidade, e, em' quase 80% dos casos,1 o l~o e os dejetos sanitários sã.o jogados a céu · 

aberto. O acesso, a b ens· de consumo (como televisões, geladeiras etc .), por-sua 1vez:, 

apesar de ter ·aumentad9 na, última década, ainda é muito baixo, o que é espera.do, dada 

a povca cobertura. da ~ferta 'de energia elétrica. 'o município que apresent13- a- rn:aior· 

.proporção de domicílios com geladeira , po r 

Quando é n.e:cessári-a a co!,eta de 

água, a cabeça ainda é o p.rinci·pal 

· · exempl-o,-'é São José do Egito (Pernainbnco), e 

esse número não chega a 60% doS. lares\ A tão i 

divulgada expansão da telefonia no , território 

rnci'anaf nâo alcançou nem çis munid pios n em 

as-áreas que estudamos: nelas: não 9á;um telefone 

particular sequer, e, érn 65_% dos donµ.cílios, o 
. telefqne público mais próxi.1~10 fica a mais ele' 1. 

1 

« · · d t t" - d meio .e ranspor e , .e a mao- e-_ 
. . 

obra para essa ativi-da~e é, 

baskamente, feminina e infantil. 

22 

Todas· as áreas que pesquisamos localizam-se a uma boa distância da sede d0s · 

municípios, mas apen as Mata Grande (Itabi ~ SE) e Faz~nda Nova (São José-.do Egito- · 

PE) disp~em de estradas :de asfalto; o acesso às démais localidades é feito ex:cl11sivame11te 

por estradas de, terra ou barro. A maior parte dás pessoas mora em casas de tijolo, mas 

.em Mão Cheinha (Esperantinôp olis - MA)., 't-.1ata Gránde (ltabi - SE) e•no Assentamento 
' ' 
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' 1 

, Macei"ó (Itapipoca ~ C~), há casas de _tai~a. 

Em média, as casas têm cinco cômod0s, três 

ou, quatro dos quais: são utilizados como
1 

• 

çlon.Ttitórios e um ou dois são usados para o 
. ' 

~rrnazenamento de produt.os, se~dó também 
f , . e . .comum que o armazenamento seJa 11e1to nos . 

. ' ' 
próprios dormitórios. ' 

' ' 

Pouco rriais da metàde dos 'domicílios 
1 

utiliza-se de poç~s ou cacim~as coií10 

principal fonte de água·para o uso.geral; em 

apen:a~ 27,8%, há água errcan~d~, e, ·entre 
' 1 

estes, ma~s da meta_de está fora do sítio,, 

exigindo o uso'-de tra?5porte para ã coleta. 

Em 15% dos casos, a f)rincipal fonte de água 
. ' . ' 

são os cu'rsos de água natural. . Também para 

b~ber, O$ poços e as,c~cimbas são a principal 

fonte, seguida pelós barreii-os e/ou cisternas. 

Aqui, a água encanadi:t é menos citada: apen~s 

9, 7°,fi das pessoas, se ~eferi:ram . à' água 

. encanada como prindpal fonte par~ consumo 

_humano. Quando· é -necessária a coleta de 

água, a :cabeça ainda é o princi'pal·"meio de. 

transp.orte", e a rnão~de~obra .,para essa 
1, 

· atividade é, basicamente, feminina e inf~ntil. 

Parte das pessoas também citou o lombo de · 

,animais ·e ~ ca11ro de boi · como 'meio ' de 

transporte de água 1.1til'izados. 

' 1 

, / 

'' ' 

., 
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Mosaico -da morada 

Na sal<!, teri.1 retrato de santos. Os tamboretes, quatro cadeiras, uma mesa, 

um-espelho em un1 quar~o; uma cama e um gu~rcla-roupa em outro quarto; 

duas camas na outra sala; dois sa~os de legumes. Uma mesa, um armário, um 

fihro, uma bate1ia, uma TV ria sala de jantar; um fogão, uma mésa , um-pote e 

uma geladeira. Dois vasos de legumes, uma máquina de plantar. Duas 

roçadeiras, uma.medida e uma bacia. Um pilão, um balde, tr~s panelas de 

ferro. Um pote, ·uma pia dê lavar louça: uma vassoura, um rolo de ralarmilh~ 

·maduro, duas bacias na área da cozinha, 1,J.m n10inl1;0 de milho, um fogo de 

lenha e lenha partida. Um pote e uma pá ·ele jogar terra no terreiro. Um 

_hanheir~, uma dormida das galinhas, um tanque de juntar ~gua. Na teia, umas 

plantas de remédio; ao fado, dois tambores. Na f~ente, um poste éom lâmpada, 

uma casinha com um carro de boi. A çocheira ele colocar palma para os bois. 

' Dois arados, quatro escadas, três balaios, um pneu de tirar lama do barreiro e 

quatro ebxadas. 
Descrição de uma móradia do Sít io Cabace iro!i 
fe ita por Antônia Guerra - t rabalhadora rural e 
pesquisadora de Alagoas. · 



e vir sem sair do lugar 

,, 
A dona da casa escolheu.feijão, botou no fogo, fez arroz, carne, sue.o, e, às 

onze horas, o almoço estava pronto. Na hora de botar nos pratos, ela entregou 

para sua filha, que repartiu, e as noras conduziam os pratos até a mesa e 

chamavam pelo nome de cada um que ali estava e entregava o prato. As crianças 

em primeiro lugar.Nesta hora, os homens não estavam mais em casa, porque, 

depois -que eles fizeram o serviço, como botar água no cocho elas cabras, eles 

saíram para andar. Não sei pra onde, também não sei a hora que voltaram 

para casa dormir. Antes do almoço, as mães deram banho nas crianças e 

arrumaram, porque· depois elas iam passear com elas, e foram. 

Descrição feita por Antônia Cruz -
trabalhadora .rural e pesquisadora da Paraíba, 





Que_m são as pessoas· entrevistadas? 

' · As .trabalhadoras rurais que fizeram .a pesquisa entrevistaram, ao todo, lSS·pessoas,-
, ' . ,. 

de 51 famílias, sendo. 77 homens ·e 81 mulheres, nos -sete povoados _- Para podermos 
. . 

fazer comparações, foraín escolhidas cinco famílias de cada povoado, com base em· . ' 
, critérios pree?tab.elecid0s. As respo~t~s foram organizadas· e·analisadàs em encontros ·e . 

oficinas entre as trabalhadoras, assessoras do MMTR-NE e o SOS €0RPO. Neste caderno, 

.apresentamos apenas a síntese das informações obtidas e disrntidas nessas oficinas d_e 

pesquisa. Ela pretende mostrar um pouco como· é a 'vida e o' trabalho das mulheres 

.naquelas localidades. 

Pr::opriedade da terra, crédito ff renda 

Nas entrevistas fei_tas durante a .pesquisa, a propriedade da terra foi um dos teµias 

mais difíceis para a (i).btenção de infom1ação, por várias razões, entre as quais destacamos 
' li · 

· duas. A primeira delas liga-se ao fato de que boa par~e das pessoas vive-eni situaçã0 

ju_rídica indefinida com relação à terta, seja porque os processos de es.pólio e herança 

aínda nãci es'tão c_oncluídos, ,ou sequer foram legalizados, ou porque vivem em 

assenta{11e11tos de reforma agrária, cuja legalização ainda está e~ cui:so, ou porque vivem 

. em áreas ocupadas ainda em fase de negociação 'para inclusão no processo de reforn;ia 

agrária: Não há, conc~etamente, clareza com relaçã<? ao estatuto de propriedade da terra, 

e, por 'isso, membros de uma mes1~a família, por exe1:1plo, classificaram-'se coino 

posseiros, proprietários ou ocupantes de terra de reforma agrá1ia. 

,Ainda é uma reahdade a concentração ·de poder e recursos. na figura masculina cio 

pai, daí afirmarmos que o patria~cado, a'ssociadoao cap\t.ahsmo, é o. sisteI1;a que legitima 

a op~essão das mulheres na agricultura familiar. Send_o assim, o campo· da"pr~dução -

·e tudo o que lhe diz'fespeito, Gomo comércio, propriedade, assjstência, técnica, crédito; 
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' , 
etc: ~ é-d~ responsabilidade masc_ulina,, tanto no plano da decisão 'e do planeja_mento 

quanto no riível da execu~ão e da organi.zação,do trabalho, o que inclui, eviden temente, 

um maior -domínio e cowrole sobre as informações. Por isso, mulheres e idosos/as e,r 

principahn~nte, jovens apresentaram,_ grande -dificuldad~ em fornecer -informações 

, relacionadas a essas áreas e, ·em especial, à propriedade da terra. . , . 

Entre ~s famílias enn:evista.das, menos da metade .têm a propriedade da te'r_ra. Depois 

estão os/as posseiros/as, com um total de 24% dos casos .. Mas foi no questto referen te à 

titularidade da terra que se revelou com maior clareza a desigual~ade entre hoinens e 

mulheres:• em 72 % dos casos, a titularidade da terra está nas mãos de homens da, família; 
' . ' ... 

'as mulheres são titulares em 16% dos casos e nestes são todas chefes do domicílio. Os 
• ' 1 

demais cas0s refere;~-se a 'outras situações, como terra de terceiro~. Em um único caso, 

o casal detéfo a titularidade. O povoado de Recreio (Valente - BA) é a área que apresenta 

o maior número de, mulheres titulares (quatro); Vare1o de Ba~xo (Arnnma - PB), Mata 

Grande (Itabi - SE) '. Assentamento Ma'C:eió (ltapipoc~ - CE) e Mão Cheinha 

(Esperantinópolis - MA) têm, cada u m, uma· 

... em 72% dos casos, a tituLa rida de 

da terra está nas mãos de homens 

dà famíHa; as mul·heres são titulares 

inulher titular da terra, entre as famílias 

pesquisadas; Fafenda Nova (São J9sé do Egito 

. - PE) e Cabaceiras (Inhapi ·_ AL). não têm 

nen_h~ma. Nos ·domicílios chefiados por 

homens, nem sempre a titu:laridaqe é deles, · 

mas é s_empre de um homem (ness~s casos, 

'um parente mais velho): 

em 16% dos casos e nestes sáo todas 

chefes do domicílio. 
' ·. 

, 

·' .Esses dados nos falam do menor poder: das mulheres no acess0 ao principal recurso 

produtivo da agricult~ra familiar, que é a terrai e ch_ama a ~tenção para algumas de . 

suas conseqµências, já ·apontadas anteriormente, como é o caso- da maior dificuldade 

de reunir informações e conhecimento sobre o trabalho e a prndu çã~,q11e daí resultam. _ 

Além disso, esse. dado revela que as ~ecentes mudanç?s na legislação," qué pennit~m e 
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estimulam a titularidade feminina e do casal, ainda não produziram grande impacto 
' ' . 

nessas regiões, nem .'mesmo no Assentamento . Maceió, a área com maior grau ~le 

, organização entre as pesquisadas. Ao manter as mulheres· legal e oficialmente ,na 

dependência dos marídos ·e/ou pais,js~o as faz permanecer excluídas do principal 

campo de poder da produção agrícola, já que é a titularidade que facilita, por exempl.o, · 

a obtenção de crédito, assistência técnica e inserção na vida associativa. A situação 
' . \ . 

aqui' apresentada é apenas um mínimo exemplo do qµe se reper.e em todo o País: 87% 
\ 

dos assentamentos do Incra, 93% do Banco da Terra e 92% das propriedades familiares_ 

tên11 homens como titulares, 

A pouca info1mação elas mulheres sobre as quéstões ligadas à tena apareceu claramente 

quando perguntamos se sabiam o tanianho da terra: 80% dos homens saben:únfonnar 

o tamanho da terra, enquanto entre as mulheres esse percentual.cai para 62%. São as 

mulhe1;~s jovens as .que demonstram menor ccinhecirn.ento sobre a questão. O tamanho 

da terra, rios cas~_s da titula1idade s~r feminin<1, não-.chega a? hectares. _Só em um caso , 

é um pouco mai~r que 10 ha. Já os homens, de fato, conceri.tram as il1aiores extensões · 

de terra: das onze prop1iedades que têm m ais de 10 ha, dez sãõ de propriedade e 
/ 

titularidade masculina. 

'Acesso a Crédito 

O acesso ao crédito para financiamento-da prodHção nesses povoados é limitado ou 
\ 

inexistente: apenas 24.% das_ pess~as responderam positivamente a essa questão ·e a 

ma,ioria adquiriu crédito .apeflas para atividades agrícolas. 

Apenas uma mulhe1: afirmou que era responsável pelo crédito e também um único . 

homem disse que uma mulher eraTesponsáv~l pelo crédito. Quase sempre o responsável 

é um homem. A principal razão p·ara não· ter crédito .é o fato da família n âo atender aos 
' ' . \. . 

requisitos exigidos pelos·programas de financünnento, o qu€ quer dizer: não ter título 
' ' 

. Q9 
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da. terra, não ter conta bancá1ia, não te~ produzido nas 'últimas safras-, não saber ler~ não 

ter a documentaçio exigida etc. Cerc:~ d~ 20% das pessoas afirmaram·_que rlão tinham 

crédito porque "nunca procuraram'.', seni. dar majores detalhes sobre as razões para.~ão 

procurar, m~s nos · levando a ac~-~ditar que, dadas as semelhanças, de càndiçõ~s 

socioe~onõmi.c'as, essas pessoas provavelmente juntam-se ao grupo que não ate_nde-aos 

requisitos de financiamento, perfazendo um total 59,5% de pessoas excluídas do acesso 
' ' ' • 1 •' 

ª?•crédito. Além disso, cerca de 5°/o das pessoas afirmaram que erall). inadimplen~~s e , 

por isso, não podiam tet crédito e 6,6% afirmaram que têm ~eceio de dívidas. 
. . . 

Renda Fam i:liar 

Cerca de um terço das pe~soas IJ.ãO sabê informar a renda - e, enne as mullieres , · 

esse percentual. sobe para 40%, -independentemen te da idade. ~lém disso, · entré as 
. . .. ' . ... ' 

mulheres que não sabem .informar .a renda, a maio1ii é casada e, entre oS-rapazes, a 
' . ' 

maior pàrte é solteira. Esses dados podem indicar tanto a ausência de T~nda quanto a 
l " , • 

exclusão do contato com o dinheiro. Assim, a falta de. informações s~bre a renda é 

expli~ada pelos baixos índices de comercializ,!.ção em um contexto, de r,ela~ões familiares 

patriarcais ei..;,_ que as. mulheres têm menor poder e participação na gestão do dinheiro. 

Em oito famílias, não houye ninguém que soubesse infoi;mar a renda1 duas das quais­

eram chefiadas por mulheres. Entre as famílias que nos' deram infonnações sobre renda, 

, 63% estão na faixa de s~m rendà ou com renda de até meio salário mínimo mens,;11. 

Entre as famílias chefiacjas por mulher cuja-renda foi informada, nenhuma está na faixa 

m ais1alta, e iapenas uma está n,a faixa de três ~ cinco salários hünimos; as outras estão . 

- todas abajxo disso. 

Com relação à composição da 1·enda, os.benefídos sociais e as aposentad orias tamb ém 
' 1 

são raros nas-áreas que estudamos. Apenas uma .entre cada cinco pessoas; sem·distiçição 
' . ' ' 

de sexo,. recebe· estes benefícios,, sen1o o principal a Bolsa Escola. As' trabalhadoras 
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rt.\rais que fizeram a pesquisa afirmam sei-, um fato comum o; homens acompanharem. 

todo o .processo dé recebiment<;> da licença-maternidade, com o objetivo de agregá-la ao 

rendimento familiar. 

pócumentação Pessoal 

. . ' 
A ausência de documentação pessoal é um probl~~na para parte da popúfação rural 

do Nordeste. Não é por .outra razão que esse ,tem sido ·um tema de mobilização dos 

vários movimentos de trabal~adores/as rurais existentes no -Brasil e, especialmente, 

do MMTR-NE. Em nossa pesquisa, procuranios saber a respeito da documentação 

pessoal básica, do ·registro no INSS, que permite o acesso à previdência e assistência 
' 1 \" 

·social, e também da carteira do-sindicato, entendendo que ·esta é uma import-ante 

forma de identificação profissional que, por sua vez, possibilita p acesso a outros 

campos da vida pública .. 

' 
De maneira geral, são muitas as pessoas_sem dàcumentaç~o, mas a sua di.stribuiçã_o 

entre as áreas pes·quisadas apresenta algumas diferenças. Todas as pessoas seni.Registro . 
. . \ . . . . 

de Nascimento têm mais de trinta anos e estão em Fazenda Nova (São José do Egito -

. PE) e no povoado de. Recreio' (Val_ente - BA), mas essas s·ão as localidades em que há 

mais pessoas com Carteira d_e Trabalho e Previdência Social. Recr~tó é o ún_ico ein que 

todas as pessoas têm Carteira de Identidade., ainda que parte delas já não tenha o 

Registro de Nascimento. Em Mão Cheinha (Esperantinópolis -.MA) e Varelo de Baixo · 
' ·. . 

(Araruna - PB), ninguém tem registro no INSS. Em duas localidades; Fazenda Nova e 
. ' . 1 • 

Mão Cheinha, só há urna pessoa sindicalizada entre os/as entrevistados/as, uma mulher 

e um homem, respectivamente. 
~ j 

Suq:i'ree~dentemente, dada a sua importâ~da como fonte de renda nas á're~s rurais, . 

é o n;gistro no INSS o que está mais ausente: nem ,10% das pessoas o possuem, sendo 

onze mulheres e apenas dois homens. Das mulheres que estão .registradas no INSS, 
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nove têm menos de sessenta anos ·e, portanto, pr?vavelmeme receberam pensões ·ou . 

benefícios sociais, como a licença-ma\ernidade. Quanto aos dois homens, .é prnvável que . 

seu vínculo de:va-se à aposentadoria, pois ámbos têm mais de sessenta anos. Com relação 
. \ ' ( ' 

à distribuição por sex0, o que observamos é que os homens estão em situação ligei!amente 

melhor que as mu:lháes ho que se refere à documentação pessoal, invertendo-se a relação 
t ,' ' 

. quando se trala da carteira de trabalho, do registro no INSS e da carteira do, si11dícato. 

Considerando que, no caso da documentação pessoal e da carteira de trabalho , as 

çliferenças não são muito significativas~ que o registro no INSS justifica-se pelo acesso 

a benefícios a que as mulheres têm direito antes dos 60 an?s, o que nos .chamou 

especiálmente ;:1 atenção foi o maior número de mulheres sindicalizadas 

comparativamente aos hom~ns. 
' ' 

O Nordeste é -a região onde 1mais cresceu a sindicalização de mu1beTes rurais no 

período de 1991 a 2001. Neste último ano:, 14% dos sindic,:\tos, rurais _b~asileiros 

apresentava;~1 um quadro de associados/as com mah de 60% de ID\ilheres; no Nordeste; 

í?.3% dos sindicatos rurais estão na mesma situação. Nio se pode esquecer que data 

justamente desse _período o ápice da5i mobilizações pela a1'.1pliação da sindicalização de 

mulheres, que envolveram movimentos ~e mulheres e centrais . sindicais ~m níveis 

nacional e local. Os dados que encontramos são, certamente, reflexo desse contexto, 
' ' . ' . 

Quanto ao reduzido numero de -pessoas ·que possuem registro·no INSS, as 

pesquisadoras entendem que isso ·se deve;à falta de-informação sobre o regime de 
• 1 

pre~idênda para a área rural. Se a isso se associa o '.'preconceito" existente entre -servidores/ 

.às do INS~' contra as mulheres rurais no momento da aposentadoria, que os leva a 

identificá.:las apenas como donas· de casa, e não cbmo trabalhadoras rnrais, é possível 

compreender per que a ~obertur~ é tão baixa nessas áreas. Apesar da baixa·cob~rtura, 

foi consenso· entre as pesq1;tisadoras que a apose~tadoria e os be,nefícios rurais, na medida 

em que proporcionam remdimento às mulheres, têm sido importantes ~1eca~:lismos para 

a autonomia e maior poder das mulheres. 
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. Participação iSod al 

Nossos dados indicam um razoável gn~u de participação política tanto de l:fomens 
' ' 

' • 1 • 

quanto de mulheres, especialmente nas associações e nos ,sindicatos, .assim como 

r~gistrou-se também giand~· participação. em a~ividades da Igreja Cat.óUca, o q ue 
' ' 

corresponde à percepção das trabalhadoras que fizeram a pesquisa a respeito· de suas 
'. 1 . , , 

regiões. A crescente participaçao das mulheres nos sindicatos pode dever-se à progressiva 

articulação entre estas 0rganizações e a hecução de políticas sociais. Êm alguns ca~~s , 

direitos no campç, da Segmidade S~cial requerem assocü:Íção aó STR. Além disso , alguns 

desses direiws ~ão dirigidos exclusivamente às. inulher:es, ·o que também: explica o fato 
. , ' 

delás terem mais docuinentos do que o,s h omens·. · 

D.eve-se observar, no entanto, qu,e 34% das pessoas ~ão fizeram referência a nenh1.m1 

tipo de participação e há mais mulheres que homen,s nessa categoria. No que ~e refere 

às razões da nãp~particip;çã'o, a maior parte das pessoas - pouç:o menos da m~tade das · 
1 1 • 

mulheres, e quase todos os,homens - çliz qtie não participa porque.não quer, mas entre 

A principa l dificu ldade de 

participação da·s mulheres está 

-na sobrecarga de trabalho ... 

as/os que par ticipaiµ, metade das mu1he1es e: 20% dos 

homens disse1:am ter · dificuldades para par-tici.par. A 

principal dificuldàde de participação das mulheres está 
1' 

.na sobrec,arga de trabalho; s_eja doméstico' (3~, 7%) ou 

em geral (14 ,3%) . As respostas masculinas se 

distribuíram de modo mais homogêneo entre fa1ta de 

tempo e dinheiro, distância e m:uito ,trabalho. 

Rota de Saída 

A pobreza e ,a precariedade· dos serviços nas áreas rurais levam.muitas meninas a se 
' ' I .. 

deslocarem para .as áreas urbanas para .estudar e/ou trabalhar como don~é~ticas, o que 
• ' ·: i • ' ( 
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as retira da área nual muito cedo e, em muitos ca.Sl)S: transforma-se em migração definitiva 

parn as que· conseguem emprego ou constituem . fmnília na cidade. Com relfção aos 

rapazes, não havendo a alternativa do emprego do111éstico, é mais difícil encontr_ar 

trabalho fora da roça e, por isso, mantêm-se no caú1po, abrindo mão dos estudos, ou 

migram para a cidade, com mais idade e depois da conch15ão elos estudos possíveis no 

seu município. 

As trabalhadoras que fizeram a pesquisa consideram que a roça e o trahalho agrícola 
1 

11ão atraem as mulheres porque os costurn.es e a herança são masculinos. Além disso, há 

ainda o "peso" dà idéia de que elas apern1s ajud;:1.in na roça, não sendo nem necessárias 

nem importantes para esse serviçÔ. 

Miriam Abramovay, analisando o processo de sucessão profissional e transferência 

hereditária nesse sistema de produção, cuja linhagem. é n:1asculina, aponta p:tra a 

centralidade· da figura paterna em todo o processo; o que possivelmente seria. um dos 

fatores que colaboram para o. afasrnmento d::is jovens ela agricultura familiar. A rota de · 

saída ch1s mulhe'res, especialmente as mais jovens, do espaço da agricultura familiar é 

efeito ch1s transformações por que pctssaram as mülheres nas últimas décadas, que lhes 

vêm permitindo buscar para si outros destinos diferentes ao da submissão à lógica 

pc1triarcaL entre os qu;:iis sobressaem as tentativas de escolarização. 

/: 
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Os ~ S?r:ttidos de ~ agriéu ltura fam.i'Har 

A definição constru'ída nas oficinas pelas trabalhadoras ru1:ai.s que fizerartía pesquisa 

diz que.a agricultura Familiar é aquela cultivada em uma'pequena extensão de terra, 
• ' 1 

através da utilização da mão-de-obra da família. Ela apresrnta_ uma grande diversidade de 

culeivos, cuja produção é direcionada pp.ra a alimentação eia própria família .· É,e;contrada 

em todo o N~rdeste e '.apresenta-se como um ciclo contínuo entre produção e reprodução, 

tanto no que se refere às atividades agrícolas quanto no que se refei-e à utilização e mganizaçãà 

dos espaços e do tempo. 
' ' 

-Essa carac,te1ização não é muito , diferente daquelas que enconttamos nos estudos 

acadêmicos. Não obstante algumas divergências entre esses estudos, todos-concordam · · 
1. ' • • 

que a agiicultura familiar compreend~ uma pequena extensão de terra, que varia de um 

a algumas dezenas de hectares, apresenta um alto grau de divers~dáde dos cuhivos e 

forte iRtegração entre o trabalho, a produção e o· consumo, utilizan~o mão-de-obra 

basicamente familíar. 

Para_ a Contag, a agri"cultura fárniliar, além de limitar-se a á_i·eas de apenas quatro 
1 ' 

módulos fiscais, não pode induir a contni.tação de mão-de-obra permanente. C? Incra e 

a FAO (1995): no
1

,entanto, entendem que os estabeleci~entos de, agricultura familiar_ 

podem c~ntar com a contratação de-empregados permanentes: apenas um, no caso da 

FAC), e até dois, no-caso do_ Incra'. · 
. , 

. , 37 
mulher e agr)cultur,a familiar 0 



Alguns estudos acadê1nicos baseiam-se principalmente no típo de força de t1'.abalho 

empregada, familiar.ou contratada, e menos no tamanho da proptiedade. RicardoAbramovay 

ddine a agiicultura familiar como "aquela em que.a gestão, a pi-opri.edade e a maior parte do 
'• 

t-rabalho vêm de indivíduos que mantêm entre si faços de sangue ou de casamento", dando · 

ênfase, portanto, à articulação entre as relações familiares e as relações çle ~rabalho. 

A definição assumida pelo Governo Federal, no Pronaf, inclui a possibilidade de 

algum tr~ba1hb assalariado, mas nãp como d0111inante no sistema produtivo .. .Para ó 

Pronaf, "a agrictü'tura- familiar é uma forma de produção em •q{ie predomina a interação 
1 ' ' • 

entre gestão_ e trabalho; são os/as agricultores/as· familiares que .dirigem · o processo 
./ 

ptodudvo, dando ênfase à div.ersificaçã~ e utilizando o trabalho familiar,.-eventualmente 

complementado pelo trabalho ass~lariado". 

Na definição dó'1ncra, além dos elementos citados acima, está incluída a propriedade 
1 

dos meios de produção, embora , obviamente, a terra não possa .ser sempre pa~te desse 

conjunto·,·u111a vez que grande número de agricultores/as fa\niliares ·são arrendatários/ 

,as. Para o Incra, a ,íj!.gricult~ra famili~r pode ser definida cóm base eri.1 três características 

centrais·: a) ,a ·gestão da unidade produtiva e o~ investimentos nela reah zados são .feitos 

por indivíduos que mantêm entre si laços de sangue ou de casamento; b) a.maior: parte 

do trabalho é igualmente forne~ida pelos membrns ·da família;- t) a propriedade dos 

meios de produção (embora nem sempre ela terra) pertence à família e é em seu interior 

que s~ realiza a transmissão em'caso de falecimento ou aposentadoria dos responsáveis 

pela unidade produtiva. 

A diferença· fundamental e1~tre ; reflexão construída com as trabalhadoras rurais 

envolvidas na pesquisa e aquelas do âmbitC? acadêmico e governamental diz respeito à · 

noção, presente na pri~eira definição e ausem e na maior parte dás últimas., de que, na 

agricultura famihar, o trabalho' das mulheres se constitui em um ciclo contínu~ entre· 
• I • • 

prodt1ção e reprodução, càm implícações p~ra a organização e para o uso do tempo e do 

espaço e._para a definição do valor .do trabalho. 
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Au observar um dia comum de.trabalho enÍ. um estabelecimento de ag1icultura· familiar, 

, ,,,. ciclo é claramente perceptível na seqüência contínua de tarefas relacionadas à 

11 prndução familiar desenvol~das.pelas mulheres - como limpeza da residência e _do 

" ' •,1 ttúrio, preparação de comida e e:uidado com crianças - e aquelas ligadas à a tividade 

111,,dutiva, geradora d e renda para a unidade familiai:, como a criação de animais de 
. ' 

111 qucnó porte, fabricação de doces, produção artesanal etc. Essas tarefas, en1 geral , 

, ,1 , irrcm em um espaço contínuo entre a casa e o ql.,lintal e em um continuum de tempo, 

,· 111 predeterminaçào de jornada para o trabalho produtivo, gerando um sobretrabalho 

1 , 1 remamente cansativo e sóciahnente desvalorizado, uma · vez que é .diretamen te 

1>,•,Pciado ao trabalho doméstico - também •não recon hecido como trabalho . 

l·req(iente1nente, a situação se agrava quando a esse trabalho somam-se as tarefas 

, 11·•,mvolvidas na roça, longe~ do local de, moradia, ou no extrativismo vegetal e 'animal, 

t,11nbém distantes de casa, que demandam ainda um maior tempo de.deslocamento e maior 

111forço físico. Mais important~: a esfera de tomadá ele decisões sobre a unidade p rodutiva e· 

1 vida familiar como um todo , o acesso ao mundo'público e o controle sobre a renda fami}i'ar 

,,1,, dominados pelos homens, mais especificamente pelo chefe da família. Ou seja, além ele 
' ( \ . 

1,·1'l·m de realizar trabalho-a mais, as mulheres convivem con1 a ausência ele poder .. 

Na agricultura familiar, ·"toda a organização do processo, de -trabalho é envi~sacla 
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· Agricultura fa m_ il i à r: 
tensões 'e perspectivas 

A agricu~tura famil~ar é, talvez, um dos campos que melhor.expressam as diferentes 

esferas de manifestação das desigualdades em nosso país: gênero, classe, raça, geração e 

região, que não ap~nas atravessam e dão forma ao problema da ag1icultura familiar e do 

desenvolvimento no Brasil, como, sobretudo, no_s desafiam a pensar o problema pata 

além da .esfera estritamente econômica . 
•. 

A agricultura familiar aparece como um dos m~delos para desenvolvimento agrlcola, 

possivelmente b ~-iais justo, tanto· diante das ~esigual_dades sociai~ ~ econômicas e do 

pomo de vista socioambiental quanto pela capacidade que teria de responder à situação 

de crescente e±npobrecimen~o de grandes contingentes da população rural brasil.eira, 

de fornecer alimentos para ·, o 'mercado interno com produção diversificada e de 
• • • 1 ' 

democratizar o uso d~ tena. Defendem essa posição, vários movimentos so'ciais rurais e 

urbanos, entre os quais o.movimento de mulheres e, também, setores çlo atual Govern0 

Federal, embora este esteja reforçando n-iuitci mais a agricultura vincufad~ à exportação. 
1 . • 

Se entendennos, porém, _que enfrentamos o qesafio _de pensar a agricultura familiar 

para aléni. da esfera econômica, devemos ·discutir em que medida o sistema é justo ·do 

ponto de vista ambiental e das demais relações sociái.s, em ·especial no que toca às 

relações entre h'omens e mulheres e_ às ·questões geracionais. Um desafio colocado é o 1e 

repensar a própria idéia de uma produção _fundada e estruturada na família. 
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A área rural no BrasH apresenta situações de trabalho bastante diversificadas. A 

.. agricultura· continua prevalecendo , entretanto outros setores, como ágroindústria e 

ser:viços,· têm den~on~trado ·crescimen~o. ~ssa nova situação nos leva a pensar o:~rab~lho 

na área rural e, em especial, o tmbalho das inulheres, com base nessa diversificação. 

Estudos dos anos 50 e 60 consi.deravama agricultura familiar em vias de superação 
.1 ' , 

pela modernização da produção agrícola. No,s, anos 70, foi considerada útil porque 

produzia alimen~os de baixo custo para a subsistência dos/as trabalhadores/as assalariados/ 

as,1 ruúis e urbanos/as, mas na década seguinte foi difundida a idé~a de .que a· maior 

oferta de ~limentos selia produzida pelos complexos ag~·oindustiiais, porque a agricultura 

familiar não te1ia condições de _produzir alimentos em quantidade su'fidente para a 

· dem; nda, dos mercados. Nos a.nos 90, passa-se a ressaltar a contribuição da agricul_tura 

famihar no desenvolvime_nto dos países europeus, e ouú-os estudos demonstraram que 

seria possível um modelo ecologicamente sustentável e produtivo·, através de modelos 
. ~ ' ' 

aluernativos de agricultura, entre eles a agricultura familiar, chegando-se, assim:, ,à idéia 

de agricultura familiar como a base s~~ia"I de um proj,eto economicament~ ~iável, que, 

c;ntudo, ainda está longe de se tornar realidade. _ . 
,, . 

. Hoje, o Nordeste posstü ilhas de p10speridade,que con~vem ei.n um oceano de pobreza: 

são as áre.as de grandes investimentos públicos, majoritariamente associadas ao capital 
' ' • .• 1 

internacional; que levam a produção agríc;ola nordestina a µma maior inserção nos 
• ' ' • ' 1 • 

mercados globalizados. A abertura econõmica, iniciada nó governo. Collox (1990=-1992) 

e aprofundada no governo do presidente Fernando Henrique Cardoso (1996-2002), 

consolidou· os incentivos à gra\1de produção agropecuária, ·especialmente àqllela de 

exportação, e manteve a- fragilidade ecoHõmica daqueles setores ligados à pequena· 

prod\[ção, seja n0s assentamentos de reforma agrária•, nas pequenas propriedades rurais 

ou entre os/as agricultores/as que trabalham como parceiros/as, arrendatários/as, etc. 

-A disputa política em torno do· desenvolvimento rural, entretanto,, não se 'desenv:olve 

apenas entr~ os di~ersos tipos de agricultura familiar ou _.entre. agricultores/ás e 
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1 

empresários/as., ou, ainda, entre cada .um 

destes e o governo, ou mesmo entre o governo 

anterior e o governo àtual, 'nps se encontra 

também no âmbHo das ·negociações dos 

acordos comerciai•s inte,n~acionais. As 

negociações na Organização Mundial dó 

Comércia ~ OMC trouxera~ a 'público as 

. disputas político-econômicas sobre. a 
. ' 

prqdução agrícola em âmbito internacional, 

em espeçial frente ao ,p{otecionismo dos 

E-sta~os Unidos e da União Européia para a 

sua própria produção. 

N'·o cenário polítirn atual, a agri_cultu'ra 

adquire crescen te importância em funçã_o 

desse debate e1;n torno dos acordos comerciais· 

da OMC e das negoci~ç,ões na Alca e no 

Mercosul. A questão dos subsídios à 
' agricultura e das barreiras .à comercialização, 

temas ce11trais µes_se 1ebate,.tràz .à tona pelo 

menos duas grandes questões: a) qual o lugar 

da agricultura na economia nacional? e b) qu!ü 

o modelo - ou quais os moqelos ;_•.- de _ ' 

· agricultmf q\le se. desej~1para o País? 

O núcleo central das disputas políticas 
1 ' 

internaóonal e 1--iacional·emto~no dos projetos 

. de desenvolvimento agrícola é a acu'mulação 
. ' 

de capital e a int~gração do setor agrícola aos 

. 4 3 
mulher e agricultura fam iliar D. 

' .I 



rn_ercados globais, o que, no. âmbito das polítiG:as públicas governamentais, se' expressa ,. . . . 
em programas que favorecem o agronegócid em qetrimento da peque_na produção. N~ 

Brasil, este que sempre foi um campo em disputa permanece lensiont1do. Algmn'as 

evtâ.ências demonstram o favorecimento da agricultura de exp9rtàção: as medidás que 

visam .ªº equilíbrio financ~iro d.as relações intemacionai~, a legislação favorável aos 

insumos químicos e ao uso de -sementes geneticamente n1odificadas, o financiari.1ento 

çle grandes projetos produtivos voltados para o. mercad0 il;i.'temacional, wmo soja e 
• • t ' 

frutas exóticas, e a preca1iedade de fiscalização ' de direitos trabalhistas em grandes 
• • {, •• •• 'J , • 

unidades produtivas agropecuárias. . . · . 

A ideia de que a ag1icultura fani.ilia~ pode se1: a 'base para· tpn modelo alternativa de 

desenvolvimento .;u~aÚ especiaJmente atrativa se pensánnos na ~ua real capacidade de 

superação da.pobreza é d~s desigualda~es e de 'uso racional~ ~ustentável dos-recursos 

. naturais. OU· seja, o modelo .da .agricultt:ra fa1niliar, particula1m ente se baseqdo em 

estruturas associ'ativa~ e em 

não devemos peinsar a transfo:rmação social 

sem c?nsiderar as múltiplas e simultâneas 

relações de desigualdade nas quais as pes'S·oas 

estão ins·eridas, entendendo que políticas 

. princípios, agrciecológicas, . 

_parece ser lJarticu.larmente 

1 
· adequado e eficaz par a 

produzi{ mudanças nos 

c~mpos econômico e 

socioambiental, o que, 

evident~mente, ;não é pouco. 

Poréni:, não devemos pensar a 

transformação social sem 

consider,ar as múltiplas e · 

simultâneas relações de 

e projetos de imtervençào, do mesm·o m.o.do 

e ao mesmo te·mpo que produzem certa 

mudança, podem estar também reprod'Uz.indo 

e perpetuando d.es.igualdade·s. 

. ' 

desigualdade nàs quais as pessoas estão_ inseridas, entendençlo que políticas e projetos 

,de inte1venção, do mesmo modo e ao mesmo tempo que produ~em certa mudança, 
1 • ' ' , • 

' 1 
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podem estar tambh nreptoduzindo e perpetuando desigualdades. Ocas~ da agricultura 
' . . 

l:11níliar presta-se como exemplo dessa situação. Estruturada, corn: base en;i relações 

1 lierárquicas entre horn,ens e mul]:l:eres e adultos/as ·e jovens, t~ndo na figura do-pai o 

1 l'ntro das decisoes e çlq poder:, a agricultura, fa~iliar é lugar de opr~ssão intrafamiliar 

que, entretanto, é-viver1:ciada de modo· naturalizado, como se .de1ivada· das irelações , 

1·onsangüíneas e comple,tame_nt~ apartada do universo, do trabalho. 

1 ' ' 
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Problem.as · das mulheres 
na ,a.gricu ltura fan:i iHar 

~oram as trabalhadoras rurais, nas oficil~as d~ pesquisa, que traçaram o quadro, a 

respeito elo$ pro~le_mas que as mulheres enfrentam na aglic~ltura familiar, cuja sínt~se 

passamos'á apresel1tar. 

U_m primeiro conj unto de problemas liga-se ao próprio• modelo, da agricultuia 
-· 

familiar existente··no Nordéste. Do ponto de vista econ0mico, ·a}gumas características 

da agricultura famili~r na região reduzem as suas possibilidades de produtiyidad.e, co1~10,· 
i ' 

por exemplo, a pequena extensão ele terra, a bi:lixa qualidade do' solo', a ,·eduzida 

, apacidade de investimento por parte .das famílias e, como conseqüência das ante1ior.es, 

:1 insustent,:lb'ilidade fi~anceira dos est~beleciment~s. 

A rigidez· do mo<;Ielo cle.agri~ultura familiar; baseado na idéia de família composta de 

pni, mãe e filhos/as, não p~·evê a descontinuidade nas gerações nem Í,:lvorece nmdanças 

p11ra -os/as filhos/as que estudam. O· fato de basear-se na chefia masculina da família 
I • • • 

11rnch.1z inúmeras conseqüências negativas para as mulheres, entre elas o tí~uio da terra 

1••,tar, na gra~de maiolia das vezes, em nome ·do homem. A ·ação da midl.a provoca 

11,ivos desejos-e expectativas de consumo entre os/as jovens, que, por sua vez, tornam-
. ' ' 

•,,. 111· ·atisfeitos/as c'oma sua realidade. A dificuldade de acess,o à escola - distante e não 
' 

,t p 1 np ria da à realidade rural - também contribui para a' falta de perspecti va-.eritre. os/as 

1,1wns, que -pass~m a desejar exercer outras atividades. 
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Do ponto de vista das relações de trabalho , as mulheres apontaram inúmeros 

problemas. É corisenso entre elas o fato de que º? homen_s, nos papéis de marido e pai, 

dominam o trabalho das mulheres e dos/as filhos/as e concentram as decisões sobre a 

produção, não havendo. planE!jamento coletivo da produção que envolva toda a família , 

o que incluiria as decisões sobre .plantio, criação, colheita, comercializaç~o e usufruto 

da renda. O excesso e a variedade de atividades desenvolvidas pelas mulheres implicam. 

sobrecarga de trabalho e dificuldades de planejamento e controle sobre as mesmas. A 

contratação de mão-de-obra temporá1ia é feita de diferentes maneiras e utiliza-se de 

- vá1ias formas de pagamento, como a troca.de servi.ço_s, o pagamento em produtos etc. , 

o que traz dificuldades para se manter a continuidade dos rendimentos.· Além disso, 

quando são éon tratadas, as mulheres ~-ecebem menos que os homens. 

Há, evidentemente, problemas ligados especificamente ao poder do homem na 

família. A chefia e o maior 'poder ma~culino na família inantêrn o controle do dinheiro 

nas mãos do homem, deixando à mlilher apenas o dinheü·o·para as pequenas. despes:;is 

domésticas, o.que reduz - e, em muitos casos, impede - a autonomia das mulheres. 

Em muitas ocasiões, os recursos 

A chefia e o maior poder mascul hno na famflia da Licença Maternidade 

também são apropriados pelo 

homem, numa clara violação 

dos direitos das mulheres. As 

ma.ntêm o controle do dinheiro nas mãos do 

homem, deixando à mulher apenas o dinheiro 

para as· pequenas despesas domést_icas, o que 

reduz - e, em muhos casos, impede - a 

autonomia das mul'heres. 

1 • 

oportunidades de lazer e 

descans:o das mulheres são 

reduzidas ou inexistente:' e, 

infelizmente ainda, só o homem 

é reconhecido como 

trabalhador, produtor e proprietário rural, restando às mulheres a identidade de dona 

de casa e não a de trabalhadora, produtora ou proprietária rural. 
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No que se refere . à produção, um dos · 

p;roblemas centrais, é o. fato de ser quase que . 
totalmente direcionada paí-a o consumo 

familiar, havendo pouca po;sibilidade de 

.geração de renda. Além dissq., há diferenciação 

. no acéss~ a equipamentos ·agrícolas· por 

. homens e mulheres a depender de qu'e via é 

· utilizada para isso-,- i::~operativa,· as'sociação, 

relações políticas e p essoais-, sendo os meios 

formais e jnstitucionais mais acessív~is para 

, eles 'do que para elas. A infra-.estrutura de 

. produção, por sua ve~, 'é e_xtremamente · 

precária. A ausência dê· saneamento básico 

-afeta diretamente o cotidiano das :famílias, · 

aumentando a carga de trabalho das mulheres. 

· A precariedade das estradas dificulta a 

comercialização dos produtos e a geraçã~ de 

renda, bem -como 9 contato com outras 

comunidades e com as áreas urbanas e o 
ácesso a serviços públicos. Alón disso, a 

ausência de políticas públicas leva a 

col~tividade · a en2o_ntrar soluçõés própria·s 

para seus problemas e sua? necessidades, 

situações ~m que a população; e não o Estado, 

se responsabiliza pelo bem-estar coletivo, por 

exemplo, . ao udlizar o transporte de uma 

cooperativa com'o ambulância. 

( . 
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Já as condições precárias de ~oradia· trazem prejuízos adicionais às mulheres e . . . . . 

· crianças, pelo fato de passaremn~ais tempo em casa e realizai-em as atividades domésticas. 

A utilização da casa como curral afeta as condições de moràclra e saúde e aumenta 'a 

sobrecarga de trabalho das mulheres .. Nos-anos de boa safra, a utili~ação .de cômod~s da 
. . . 

casa como· armazém prejudica as condições de alojamento da família, deixando-a 
j • • t . ' 

confinada e expo:;ta á problemas de saúde, como alergias e doenças de pele, .e provocando 

o ap~recimento de roedores. . , 

O acess~ ao crédito agrícola, ;m !unç~o da complexida~e dos requisitos e~igidos., 

.ainda é.muito irregular e dependente da rede_de,con_hecimentos e da posição pessoal de 

cada um diante de quem oferece e d€. quem gere ós créditos, o que coloca as mulheres, 
\ ' . . 

mais restritas à casá do que ao.espaço público,. em situação de de;;vantagem diante dos 
1 •, ' ' 

hoinens. Mas considera~se que o acesso a pequenos créditos melhm-ou cqnsideravelmente 

nos anos 2000. Fmmalmente, o acesso ao crédito está ligado à posse da terra e à chefia 

da família, que, por sua vez, costumam estar erri nome dos homens, ainda que a lei 

faculte esse ·direito às mulheres. 

A comercializaçâo é, em si, um grande ·problem~, já que a relação entre o mercado 

:globalizado e a, ag1icultüra familiar é perversa, com os produt<;>s de multinaciorniis que 

chegam até as vendas.nos povoados gerando uma condição de competjção.desigual co~ 
. . 

1 
os ptodutos locais. O mercado global não valo1iza os produtos da agricultura familiar e há 

dificuldades para a comercialização, ·111esmo em pequ~na ascala, nos mercados locáis. 
. \ ' 

FinaJme_nte, o acesso â~s mulheres à capacitação técnica é restrilo: n,10 há estímt1lo ~ 
\ ' 

para isso e são, muitas as dificuldades que·elas encontram pi'\ra participar dos cursos, . ' . 
sendo a principal-a sobrecarga de trabalho. Do ponto de vista da participação, a 

sobrecarga de trabalho e o controle masculino sobre a vida das mulheres são uma grande 

difiet1ldade para que ela_s ampliem a sua ação política. 
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A p_resença :qas mulheres 
nos movimentos sociais 

Falar da agricultura fámiliar como um p1:oplerna púbhco pata ~ desenvolvimento do 

país foi possível a partir da ação política dos trabalhadores e das trabalhadoras rurais,, 
' ' 

que.colocaram' na agenda política nacional a ;necessidade de programas públicos para 

impulsionar a agricultura familiar. As propostas políticas voltadas para a agricultura, 

familiar in~er~m-se nas proposições gerais dos movü'nentos sociais pela refon,na agrária 

e _pelo desenvolvimento sustentável; embora não se possa· afirmar a e'xistê~1cia de um 

vínculo automático entre agricultura 'familiar e sustentabilidade arnb}ental. 

· Em bom haja uma-maior valorização da idivers~dade e dos cuidados com a preservação 

da nat:1reza na agticultura familiar, é pre.çiso reconhecer,. porém, que está. nio _é uma 

_característica válida para toda a agiicultura familiar, encontrando-se também .rnuitq? 

casos d_e degradação ambiental ,nesse tipo de estabelecim'ento agrícola, como é o ca~o 
1 • 

das queimad?,s; do uso de agrotóxicos etc. Essa~ questões têm vindo a público a partir 

do trabalho de vá:i-ia's organizações da sociedade civil que desenvolvem pro.postas para a 

agriculturà familiar ·baseadas na agroecologia como recur~o que possibi'lita não só a 

. preserv.ação ambiental , n1as também o aumento de produtividade erri pequenos 

contingentes de terra. 
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Assim como o movimento .sindical e·os movimemos sem-terra, também os moviméntos . \ ' ' ' 

. ligados à agroecologia têm se colocado como sttjeitos políticos nessa nova configuração da 

' ag1icultura familiar, mas, assim' como naqueles I}lOvimentos, a incorporação das temáticas 
' ' 

ligadas às mulheres nós projetos agroecológicos também enfrent~ dificuldades. 

Pe11sar mna,política qe desenvolvimento run~l, portánto, exige reflexões e pró.posições 

que ~ão além da agricultura fanii,liar ·e que tratem da questãq m"'is ampla d~s relações 

sodais no camp~. Essa não é, entretanto, uma ausência sentida apenas no âmbito dós 

governos. 1ambém entre o_s movimentos sociait5 e a população, predomina a idéia de 

um sistema de agricultura familiar .no qual as relações entre as pessoas são harmõnic;s· 

e igualitárias, funcionando na base da reciprocidade e de acordos jt~stos. 

Conqui'stas das mulheres .' 

. \ 
No movimento sindical rural, a presençwe a participação das mulheres fo;ram uma 

conquista das ixóp1ias trabalhadoras rurais. Nas duas últimas décadas, elas saíram do 
r , 

anonimato, do não-reconhecimento como trabalhadoras, par~ a inserção Ras políticas 

públicas governamentais, ainda que de forma insatisfató1ia, e_ para a participação sindical, 
- 1 

a ponto. de alterarem a designação autq-atribuída por esse movimento, que passa a se 
1 , 

designar, pelo meRos nos set~s documentos., como Movimento-Sindical de Trabalhador~s 

e Trab?lhadoras Rurais - MSTTR. A ,presença das mulheres no sind~calismo. rural ainda 
- ' 

é visivelmente minoritária em te11nos de direções1 entretanto., çlas criaram comissões e 
1 . 1 • • 

s~cretarias no interior dos sindicat~s, das federações ~ da confederação nacional ·e 
1 ~ J . . 

conseguiram estábelecer, nas pautas de reivinqicações da Confederação Nacional dos 

Tr.abalhadores da Agricultura - CONTAG., · propostas específicas, dirigidas ao 
• 1 ' ' 

enfrentamento da situação das mulheres na agri,cultura familiar. 

São muitas as vitó1i as das m1,1lheres rurais nesse perío_do: A articulação dos Movimentos 

de Mulheres Tr~b~1hadoras Rurais dos três estados da Região Sul fez uma campanha, 
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junto cóm a então ~omissão e hoje S,ecretaria 

da Mulher Trabalhadora da CUT, pelo 

reconhecimento da mulher . como 

trabalhadora rural no Censo pemográfico 

conduzido pelo IBGE. O Movimento da 
1 

Mulher Trabalhadora Rt,ral dó No1:deste 

realizou uma intensa campanha pela 

documentação das mulheres como 

mecanismo fundamental ·.de acesso aos 

direitos. O Movimento Interestadual de . ' 

Quebradeiras de Coco Babaçu unifica grupos 

' e associações · de mulheres dos estados do 
. . 

Tocamins, do Mar~nhão, Piauí e Pará,:. em 

· torno da p~·oposta do "babaçu' livre", isto é, 

do direito à extra'ção de. bab'açu nos 

palmeiri3-iS, mesmo em terr~s particulares; e 

a políticas que favoreçam o seu 

beneficiamento e a sua corµercialização. 

No plan? legal, a Constituição ~e 1988 

garante igualdade de direitos ·entr~ 
., 

trabalhadores/as urbanos/as e rurais t entre 
. ' 

trabalhadores/as com vínculo. empregatício 

permanente e trabalnad,ores/as avulsos/as; 

iguálclacle de benefícios ela Previdência Social 

entre trabalhadores/as urbanos/as e rurais; 

patamar mínimo de,benefício ela Previdência 

. ·social igual a um salário mínimo; garantia 

de proteção contra qualquer discrimina~ão 
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no trabalho; licença-maternidade de-120 dias; direito à titularidade da ten a; contribuição· 

previ
1

denci~ria para a prodüt~ra _em regime de ag1icultura familiar; e aposentadoria aos 

55 anos de idade ou aos 30 anos de 'serviço. 
\ 

· Desde 2003, os movimentos de mulheres rurais incorporaramao Grito da' Terra Brasil 

propostas que tinham como,.objetivo garantir o acesso cias mulheres à terra, com basé 

na avaliação dos cnité~ios e procedimentos· . .do cadastramento de pretendentes a 
' ' 

beneficiárias d0s assentament~s e na avaliação do Sistema· de Informaçóes dos Processos 

de Reforma Agr_ária - Sipta, adequa1~do esses,c1itérios ele maneir~ a ass~gurar a titulação 

conjunta de mulheres e, homens. nmbém foi . inc'orporaelo um conjunto de outras 

problemáticas ligacj.as ~ políticas públicas que demonstram a preocupação do movimento 

' sindical com outras áreas da vida social para além da p~·9dução. A efetivação de políticas 

públicas para O campo ligadas às questõe~ de saúde, s;neam~1{to, edn.éação,ipr.ogramas ' 

sociais~ direitos da criança e da juventude etc. pode contribuir para a geração de cóndiçõ·es · 

mais .(âvoráveis para a realização da~ atividades produtivas e reprodutivas, que,' além de 
• • • 1 

contribuírem para a melhoria elas con'dições de vida ·de toda a população, afetam 

sigµificativamente a vida cotidiana das mulheres no que toca à redução da carga de 
.. 1 • • 

trabalho e à constrnção das possibilidades para o usufrUlo de uma verdadeira cidadania. 
• 1 • 

. . 
O chamado à sindicaliz~ção te:e uma resposta significativa por paú e das trabalhadora~,·, 

o que, por .sua vez; p,rovocou mudanças importantes nas estruturas sinc;licais: a'Llmenta 

o núnier~ de sindicalizadas em tod'o o País; surgem as primeiras diretoras de sindicatos, . ' ' 
de 'federações e da Contag; instituem-se c0tas para partidpação em congressos e processos . ·~ . . 
eleitorais; e criam-se comissões .e secretarias de mulheres em todos os níveis do 

movimento ·sindical rural e nas estruturas da CUT. 

Em um duplo movimento, as mulheJ:es rur.ais mantêm a sua organização autônoma 

e constroem novas formas de participação em diferentes movimentos sociai_s. Deve-,se 

levar em conta a importância e os c~_nflitos contidos na estratégia de organização das 

mulheres por dentro das estruturas "mistas" dos mov:imentos sociais e sin,tlicais 
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lembrand0 que, n.o interior dessas organizações, a's relações de hierarquia e desigualdade 

de géneto·ainda estã? prese~tes. Nesse co~tex~o, a estratégia de organização de instâncias 

específicas de mulheres no interior das organizações mistas e2dge a réflexão permanente' 

,sobre a relação entre essas instâncias e à di_nâmica-geral da organi,zação, no sentido de 

não correr riscos de uma pratica segregatória da participação das mulher~s, o que pode1ia 

causar uma reificação da desigualdade política. 

Alguns movimentos· de mulheres no éàmpo vêm buscando, _nos últimos anos, novas 

formas de·auto-idenüficação que não se prendam aos limites coloc~dos pela 'definição-de . 
' ' ' 

ag1icultura familiar ou pequena produção e que sejam capazes de inc~rporar a. diversidade ·. 
' ~ . 

da vida e do trabalho nas áreas rurais. Nesse debate, ainda inconcluso no movimento de 

1nµlheres, estão postos em discussão O$ termos: camponesas, .mulheres rurais, trabalhadoras 

rurais, agricultoras familiares, etc. Mas, independentemente de suas nomeações, os· 

niovim~ntos d~ mulheres rla área rural são sujeitos impol'!tan~es da conquista d e direitos 

em um universo tão complexo como é o da produção agrícola brasileira. ' 

·aibliqgr:afia 

ÁVILA, Maria Betania .. ' 
Mulheres, Panicipação 
Pol)t.ica e Poder.· ln: 
Mulhe,; Panicipl!ç.io e 
Pode.r. São Paulo: 
Secretaria Nacional da 
Mulher Trabalhadora da · 
CUT, 2003. ' 
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Como- provar os anos de ca pin_a ... 
E todo· aque le ~rabalho em casa? 

As duas maiores categorias de trabalhadoras do Brasil são também as que nos 

apresentam. os maiores desafios conceituais e políticos relacionad0s à nat!-ueza e aos 

modos de expressão d~ trabalho. As trabalhadoras domésticas, porque realizam direta e 

exclusivament~· atividaél~s no âmbito privado dos domicílios, o que transforma em 
, 1 • • ' 

empregç:i aquilo que, para-muitas mulheres, é ato cotidiano de sobrevivência e reprodução 
. . ' 

da vida humana. Já as trabalhadoras rurais, e em especial _as agricultoras familiares, 

··vivem· e trabalham no espaço sem lünites entre os afazer~s domésticos e as atividades . 

agrícolas, sendo estás, na maior ·parte das vezes, integradas àquelas e destinadas ao puro 
1 

consumo 'familiar. Visto de um determinado ângulo, isso confere um estatuto ambíguo 

às atividades agrícol~s _desempenhadas pelas mulheres, que se expressa na recusa dos 

órgãos públicos, da academia e da própria sociedade em atribuir-Ih~ valor econôtnico 

ou importância no sistema produtivo. · 

Diretamente,identificado às atividàdes dotnésticas ou percebido mais como "ajuda"' 
. . ~ . 

·do que propriamente como trabalho, o trabalho realizado pelas mulheres na agricultura 
. . ' 

familiar ·é parte de um sisterr;ia mais amplo de ':alores e representações sociais_ que 

expressam as desigualdades de gênero. Baseado na complementaridade e reciprocidade 

entre os indivíduos, esse sistema ál~ca elaramente o que é atributo de mulheres e de 

home,ns, marcando distintamente os mundos feminino e masculino. O trabalho agrícola 
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. t 

.das. mulheres é col'lcebido como "ajuda" porque é considerado fora de sua atribuição . ' 

própria, que são· as atividades doinésti'cas, mas por realizar-se com freqüência diária, 
' "\ . . 

associa-se e quase se. confunde com estas. Na direção oposta, as atividades domésticas 

realizadas pelos· homens são igualmente ·consideradas "ajuda" ·por afastarem-se 'de sua 

atribuição prõpria, que, são as atividades produtivas. Diferentemente das mulheres, no 

entaJi.to, ·os homens só excepcionalmente realizam atividades doméstic~s, até ,porque, 
1 • 1 ' ' 1 

nas escalas locais de valores, o trabalh0 feminino vale menos e é o trabatho. masculino 

que ocupa o 1-qgar de maior importância. 

E~sas defini.ções existem no senso comum e orientam o cotidiano das pessoas 
. t 

envolvi.das ~m ativida~es agrícolàs, negando o valor p1;opriamente econômico do trabalho 

· das ~ulheres. Além disso, tornam-s_e um problema quando são transferidas para a esf~ra 
' . ' 

pública e passam a orientar políticas e programas governamentais e n:ão-gover~amentais, 

rep,roduzindo relações soéíais que estão lo~ge :de ser~~ justas, e igualitárias. 
' '\ , 

No caso da p~·opriedade familiar, as co_nvençõés utilizadas para descrever.e medir a 

ati:vidade têm um papel crucial. Múlheres, qianças e pais do chefe de família podem ou 

não ser considerados/as "ativos/as": a participação no trabalho no campó pode ser mais 

'' 

Como-provar ·os anos de capina, plantio, 

colheita, cuidados com galinhas, porcos., 

ou · merios importante: o . meio ·so.cial . e . 

institucional, mais ou menos propício à 
atividade feminina e à sua .declaração .. 

Um exemplo significativo dessa situação -

pode ser trazido do movime~t; sindical 

rural que, até meadç,s dos anos 80,· 

apena_s aceitava à sindicalizaçãó de 

homens, porque eram con~iderados-os 

1 • 

cabr_a-s, a horta do q·uintal, ~ pom,ar, 

a manteiga, o queijo, o çarv-ão, o aze-ite 
' ' 

de· babaçu? 
. 1 ' 

"verdadeiros" trabalhadores, que tinham 

que se organizar em favor de ~eus direitos. O trabalho agrícola realizado pelas rdulheres, 

por. ser "ajuda", sequer era visto pelos dirigentés sind~cais.· 
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· Parte da mesma engrenagem era a norma 
. . 

do INSS que exigia que, para ter direito à 

·aposentador.ia, a mulher rural comprnvasse . 

a sua condição de trabalhadora, já que, em 

primeira instância, ~la era "doméstica" e não 

trabalhadora. Se lembrarmos que essa é uma 

concepção cujas raízes estão no senso 

comum, podemos imaginar as dificuldades 

encoi;itr~das pelas trabalhadoras para provar 

a sua condiçã_o de agricultoras: se o que 

faziam nunca foi visto como produção, .é de 

se esperar que elas não tenham nota fiscal e 

tampouco carreira do sindicato, já que aí só 

se aceitavam os homens. 

Como prov~r os anos de capina,' plantio; 

. colh~ita: ~uidados com galinhas, ' porcos, 

clabras, a horta do quintal, o pomar, a 

manteiga, o queijo1 o carvão, o azeüe de 

babaçu? O círculo se fecha, e a conseqüência 

seria a negação ele um direito _:__ universal 
, . 
apenas na letra da lei - se não fosse a lenta 

e segura· rebeldia que em ergiu entre as 

mulheres no início dos anos .80. 

· · Foram a reivindicação da identidade de 

trabalhadora rural e a recusa à identidade 

de doméstica. ou dona de cása algumas das 

primeiras motivações do Movünento da 
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Mulher Trabalhadora Rural no Brasil. Aos homens não se lhe~ negava a identidade baseada 

na atividade p1:odutiva, embora lhes faltassem direitos. Às mulheres, tudo lhes era negado. · 

Identidade e direitos: ~ que faziam no campo da prodrn;ão não era socialmente percebido 
. . 

e era completamente englobado'pelas atividades domésticas, que, por su~ vez, não eram 

- co1~10 ainda não são - definidoràs de direitos por·si .só_. 

A identidade de trabalhadora, portanto, passa a ser 'o tema central da·mobilização de 

trabalh~do1'.as ru1;isnosanos 80. Tornar visível o que faziam, especificando e detalhatJ.do 

. cada ~tividade e o· tempo qúe levavam para r~ali~á-la; revflar a dupla_ ou tripla jornada 

de trabalho1 as conseqüência~ do excesso e das más condições· de trabalho para a sua 

~aúde física e'l11ental; apresent~r com clareza? modo como aco_ntece a divisão sexual do 

trabalho nas áreas ru"i·ais e ó modo como estão excluída~ dos lugares "nobres" e rentáveis­

do sistema produtivo, bem como dos lugares de decisão da estrÚtura sindical e poiítica 

dos trabalhadores: estas foram as tarefas a que se dedicaram os movimentos de mulhetes 
~ . 

' .rurais que então atuavam no· J3rasil. 

Como vimos, é possível· destacar· significativas de vitórias desde emão: o direito de , 

sindicalização e o crescimento teal do nú1J1ei-o de mulheres sindicalizadas e, mais . 

importante, de diretoras de organismos sindicais;~ o reconhecimento da ·identidaqe de , 

trabalhadora por parte de muitos programas e políticas governamentais. 

Emb?ra a legislação permita o acesso das mulheres à propriedade e aa crédito rm:al, 

dificilmente as mulheres conseguem negociar tena ou recursos financeiros em seu próp1io 

nome. Nos p.ovoàdos em que fizemos a pesquisa, no caso da terra,' as poucas exceções 

são algumas-das mulheres chefes de fatnília, a quem, por herança ou partilha de.bens 

· após a separação, .coube.-a propriedade da terra- em ,que residiam com a. f~~ília. A 

existênéia da legislação, portanto, . não -~em sido suficiente para produzir mudanças 

significativas no que toca à propriedade e titularidade da terra. , 

, No caso do crédito, escasso ou inexistente em todas as localidades que estudam◊-s, as · 

~\tlheres a ele tiveram acesso ap.enas para as atividades de artesanato à ba'Se de sisal, no 
' . . . 

6 ? . . 
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pov~_ado de Rec_reio ;(Valente - BA). A 0utta situação de ex:ístêntia __ de cr1dito foi para a. 

fruticultura no Assentainento Maceió (\tapipoca- CE) mas, nesse caso, não encontramos 

mufüeres como· res~onsáveis por esses recursos. Essas duas situações reforçam a idéia 

de segmentação das atividades, ha qual cabe aos homens a agricultura e aquilo que dela_ 

se aproxtma.e, às mulheres, áquilo que dela se distancia, ainda que, de diforentes.rnaneiras, 

tenha origemno frabalµo com a terra.ou com os animais. Por outro lado, as du~s Situações 

podem ser també1:n: compreendidas como demonstrações importantes qa .busca de 
- ( . 

1alternatÍvas .rentáveis no sistema de àgricultura Ú\miliar. 
• • 1 

As frutas do As~entamento Maceió, cultivadas Iacj.o. a lado da lavoura tradicional_ e 

integradas a um. amplo e diversificado conjunto de atividaâes, são ~xpressamente 

direGionacÍ.as pa,ra, o comérçio, t~rnando;se uma.1fonte de recursos signifícativà; indusi:Je 
• 1 

pel~ possibilidade de produçã~ em grande estala. O caso do povoado de Recreio, porém,. 

nos traz outra ~ituação, pelo fato de ter sido_constituída,uma associação de artesãs em 

torno .do trabalho das mulheres e voltada para elas mesmas, a ,partir de uma atividade 
., • . . ' l 

tradicionalm~nte considerada como feminina e düigida apenas para responder às 

necessidades domésticas imediatas. Rompendo o círculo ·e'stritamente fa~iliar em que 

. se 01iginou, a associaçáo organiza-se de modo prôfissional, interagindo e ilrticulando-se 

. a outros Sttjeitos e produzindo para o mercado exte_rno, uma vez ~ue está articulada· ao 

complexo produtivo da região-sisaleira, organizado em torn~·da Associação de Pequenos 

Agri'.cultores do Estado da Bahia -ApaebNalente. 
1 • 

· Os· rendimentos daí. advindos ainda 'não .são suficientes parn que se diga q_ue 0
1 . . , 

artesanato se,constituiu, de fato, em uma alternativa sólida e duradoura no contexto da 

agricultura familiar; mas o modelo de oi·ganização produtiva e_os seus impactos sobre o 

traba~ho e a vida. d~s m:ulhere$ nos par~cem mereç:edores de uma maior àtençãó. 

j 
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Sem hora ·pra acabar: 
A jórna~a ,çontínua de traba lho das mu lheres 

· O cotidiano das mulheres rurais é marcado 'por uma s.ituação. de trabalho permanente 

e continuada, co~ gránde diversidade de tarefas, qu~ incluem a criação da~ condições . 
, 1 • ~ j 

de repr9dução da família e, portanto, da reprodu'ç~o çla, força d~ trabalho necessária às,-

atiyidades produtivas p'ropriamente ditas. Além· de extenuante e fonte de numerosos 

problemas de s_aúde, é um trabalho g_ue, como vimos; não é socialmente reconhecido 
. ' 1 

como irabaiho, mas sim como desígnio próprio de mullieres. Isto nos leva' à reflexão 

. sobre a gestão familiar da' unidade proclutiYa, elemento.chave para o conceito de 

agricultura familiar. 

As relações de pod_er entre as diferentes pessoas que trabalhai11, homens e mulheres, 

são hierárqu~cas, com maior prejuízo para as mulheres; isso toma·evidente que a.gestão 

da p11oduç.ão não é igualitária ou compartilhada. Muito pelo contrário, as décisões sobre 

' produção, comercialização, e, muitas vezes, consumo são Ú1arcadamente masculinas e 

. centradas nó.,~omem adúlto, ,que, nesse caso, cabe bem na terminologia chefe de família, 

pois realmente chefia uma unidade produtiva que é, ao mesmo tempo, um grupo unido 
. ' . 

por laços de afeto e/ou de parentesco .. 

O, trabalho produtivo das mulheres, -portam.to, não se' .inse.re .no espaço público. 

Desenvolve:.se em torno de uma família que, por suç1 vez, tem um chefe que, é~n geral; 
• ' ' \ 1 

é um homem. O acesso ao mundo, pú):>lico, já dificultado pelas condições de moi·adia, 

1 1 

. ! 
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de transporte_e pelo reduzido acesso e usufruto de direitos, muito mais se agrava·quando 

a situação' de trabalho produtivo-se dá·em um rnntinu{1m com o trabalho-reprodutivo , 

confundindo-se com este e sendo socialmente restrito ao espaço JDrivadà. 
' . 

. . Também o tempo ganha aqui contornos diferentiados quando comparado ao tempo 

de traba_lho no mundo urbano. A idéi~ de j0rnada como p.làrcação de .tempd, como . . , 

algo que tem início e fim no decorrer de um dia, praticamente _não •~e aplica a esse 

caso. O tempo de ·vigília e·. o temp0 de trabalho são praticamente os mesmos, 

exce~liando-se os preciosos moment,os de cuidados p~ssoais e alim~ntação'. O tempo 

do trabalho articula a produção e a reprodução e, algumas vez~~, ·ir1.clu_i o precário 

acesso aos espaços 1e participação social, que para as mulheres é quase inteiramente 

confundido com o trabalho comunitário. 

Ao comentar a dificuldade que as mulheres encontram par;;i. conciliar as suas diferentes 

atividades, as trab.alhadoras que fizer:am a pesquisa Iembrarà~ .q~e essa . situação é 

. particularmente agravada nos casos ew que a í·oça fica muito afastada da casa, o que 

. ·também â.ificul'ta a participação das mulheres no trabalho ag1icola, já que, sendo longe, 

. ~las não poderiam também dar conta das tarefas domésçicas. A roça perto de casa inclui 
• 1 

· , o trabalho agrícola, mais intenso e que requer grande esforço físico 'na jornada de trabalhei 

das mulhetes. Lopge dà res1dência, no entanto, a, roça não garante às mulheres uma 
• • 1 ' • ' 

jornada menqi: de.trabalho,já Aue, ao chegar em casa, ela_s ser~o re.sponsabilizada~ pelo 

trabalho domésrico ·e aihda, em al~ns éasos, pelo b_eneficia!n ento de produtos. 

As trabalhadoras rurais lembraram que as mulheres mais velhas costumavam levar 

as crianças para a· roça, sen~o comµm e~contr~r pequenas tendàs próximas aos roçados,' 

ohde as· crianças dormiam, comiam, brincavam e tambéní faziam as atividades de roça 
• / • • ' t 

"adequadas à sua idade". Entre as mulheres presentes à oficina, apenas uma experimentou · 
. . ' . \ 

essa situaçãQ, fl:laS referiu que o fazia pol'que era ?brigada pelo marido a ir para a i·oça. 

Embora ela gostasse - e ainda go?te até hoje - do· trabalho de -rnça, recordá que, a . . . 
depender de sua própria vontade, não levaria as crianças com ela. • · · 

• 1 • • 
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As tarefas e os dias 

Em épqca de chuva, levanto às três da manhã. Faço fogo e café. Pori'ho 

feijão no fogo, tomo café. Às cinco horas, vou pra roça. Ando uina hora e 
. , \ ' 

_trinta minutos a pé. Preparo a terra e_ planto milho e fe~ão-de-corda. Arranco 

andu, palma e capim. Mudo o cavalo, boto ràção pra vàca, galinha e porco e . 

levo o ali:n'oço (a bóia-fria). Às cinco horas, votto' da· roça ... Vou cuiçlar dos 

animais, esco'uier feijão, cutdar da janta. Chamo os filhos pra rezar e vou 

dormir às oito da noite. 

Num .dia de verão, acordo às três da manhã, vou bu_scar ~gua salgada, ida e 

volta leva uma hora. Carregó lenha durante a seca, pra ter nó inverno, e ond~ 
' \ 

acho lenha, derrubo. de 1,11achado. Cavo "contas de chão" p~ra juntar água no 

inverno. Cuido dos bichos. 'Ao meio-dia, tomo "fuga". Começa tudo de nóvo. 

Quebro milho, bato milho, faço cerca, faço as,coisas de casa. No 'verão, durmo 

mais eedo. Escuto a "Voz .do Brasil" e vou dormir. 

Sábado, no verão, boto ágmfe lavo roupà. É um .dos dias de mais tarefa 

(varrer as telhas, as pare~es, lavar a casa). Aproveito os meninos e trabalho o 

dia todo. Domingo é d ia de faxina. :. Visitar doentes. Vou pra rrÚssa "ali", ando 

uma hora,. Escuto todo, dia "Ave-Ma1fa", às se~s btoras. É unJdia pra corner 

melhor. razer cuscuz, matar galinha. Durmo à mesma horá. Vou à qs~ociação: 

Vou à festa de casamento. Vou à reunião das mulheres." 

.Antônia Guerra - Alagoas 



.,,,,._, 
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Divisã.o do t rabalho entre · homens 
e mulheres: 

. ' 

Um a s it uação injust a e desigual 
' ' ' 

Na perspectiva do feminismo, importa problematízar não apenas o valor e.conômico 

e o lugar-sociocultural do trabalho das mulheres,,mas também aprofundar; compreensão 

a respeito da natureza famíliar desse trab~lho e do próprio sistema produtivo no qual 

. está inserido, sem deixar de entender a (amília como um lugar histo1icamente central 

de subordinação das mulheres. 

A divisão do trabalho entre homens e mulheres é, em p1imeiro lugar, a destinação do 

trabalho produtivo aos homens e a atribuição do trabalho reprodutivo às mulheres, com 

a "dispensa" do trabalho doméstico aos hom~ns. Ao mesmo tempo, são cada vez mais 

numerosas na nossa sociedade as mulher~s que entram e .se mantêm no mercado de 

trabalho. Por toda paite e'sempre, o "valor" distingue o trabalho masculi1;10 do trabalho 

feminino:· produção . "~ale." mais 

que reprocl.ução; p rodução 
1 

masculina "vale" mais que 

, produção feminin~·, mesmo 

quando uma e outra são idênticas, 

em uin_ processo no quaí o valor 

induz a uma hierarquia social. 

Por toda parte e sempre, o "valor" distingue o 

trabalho masculino do trabalho feminino: 

produção "vale" mais que re,produção; p-roduçã,o 

masculina "vale" mais que produção feminina 
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Nos 'últirnos trinta anos, por exemplo, cri::~cem as taxas de atividade feniinina, mas a 

inserção das mulheres no mercado de trabalho é bi.polarizada, apresentando·um pequeno . . . ' 

número de profissionais altamente qualificadas, ocupando posições de prestígío e 
. ' . 

reiativamente.bem remuneradas,. e _uma imensa maioria de trabalhadoras ditas não 

qua.Jjficadas, maJ.remuneradas e não valoz~adas sociali11enfe. . 

O desemprego aberto e. o desemprego ocultd pelo desalei;ito entre mulheres são 

rhaiores que entre h0m~ns; também ·a precaried;de e a vulperabilidade no emprego são 
• • I , • ' • ' • 

maiores para as mulheres do que para os hom~hs. Uma e~ressão direta dessa ?ierarquia 

é o fato de1 que· as d'uas maiores categorias de .trabalhadoras brasileiras são as de 

trabalhadoras rurais _e, ~s de emprega_das,domésticas. 

Compreender o trabalho dás mulheres na agricultura familiàr com base na noção 
' ' 

-de "divisão sexuai do trabalho", percebendo que a sociedade atribui às mulheres a 

responsabilid<!de· com o tral;>alho reproduti'vo, exige· expressar .çlaramente o que 

entendemos por trabalho prodútivo, trabalho reprodutivo e por trabalho cfoméstico. 

Mulheres que estão inse1idas no mercado de trabalho, assiin como_oshomens, 1:ealizam 
' ' , \ ' 

o chamado trabalho produtivo, ou seja, aquele que produz mercadorias, o que inclui, 

por exemplo, as ativfaa~es agrícolas .volta'das para a comercialização. Mas também n-0 

, mercado de traba~o há postos voltados para as atividades ligadas à reprodução social, 

ou seja, para_ a geraçã·o de condiçôes q_ue garantam a manutenção da vida social e que 
' ·' ' ' 

não estão, a priori, inseridas na esfera das relações mercantis, co~no as -atividades dos 

serviços de saú_de, educação ou manutenção das cidades. E?se é o tr;i.balpo _considerado ,. 
.. reprodutivo em âmbito público, muito embora, na situação atual, _grande pàrte · dele 

' ' . 
esteja privatizado. 

P;rém, para a i-epródução da vida social, u~-outro .tipo de u;abalho é utilizado pela 

sociedade, ô trabalho doméstico, que ocorre, majorita1iamente, no inteliior das residências 
, -. ' . ~ 

a nos seus arredore~. Para nós, o que define o trabalho doméstico no âmbito da agricultura 

familiar, todavia, é o tipo de atividade' e não o espaço Testrito de sua realização. 
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Consideramos trabalho doméstico aquele que tem come:, objetivo a manutenção da família 

em todos ps aspectos: limpeza de roupas e da casa, preparação ~e alimentos, cuidados · 
' ~ . ' 

com crianças e idos·os etc. Essa idéia é particularmente relevante para pensarmos esse 
; \ 

tipp de trabalho no âmbito rural , onde, muitas vezes, attvidades como lavar roupas e 
' . 

apanhar lenha ocorrem fora ·do espaço residencial, ·constituindq-se· como.. um "espa~o 

doméstico extendido"., qu~ alcança o riacho, o matagar e outros arredores: 
' , 

. Esta pes.quisa representa um exercício de_con\preensãÓ sobre o modo como homens 

e mulheres vêem unsfumas aos/às outros/as - e o quanto se vêerrt - na realização do 

trabalµ.o em unidades de agricli~tura familiar. Nos povoa~os, foram en trevistados/as 

todo~/as os meip.bros das famílias escolhidas que tinham 1~ais de dezoito anos. Houve 

~ma relativa eoihcidêrtcia entre as i·espostas. de ~omens e mulh~res no que se refere à· 

descrição genéric;:a d~s ati~dades desenvolvidas no estabelecimento âgrícola e alguma 

div~rgência1 quando se tratava de identificar quem fazia o quê e quem era o/a principal 

responsável pela tomada de decisões naquele campo _específico da produção .. 
. . ' 

Estão emjogo aqui as repres~ntações .sociais sobre traba1h? e seu valor, que são 

fortemente ni.arcadas pelas relações de gênero. Segundo as trabalhadoras que fizeram 

a pesquisa, o trabalho va1orizado na .awicultura familiar é o da enxada, o trabalho_ 

pesado, ou seja, é isso o que aparentemente.diferencia e valoriza o trabalho dos hom.ens 
. . ' , . . 

diante do das mulheres. Nem mesino as outr-as tarefas da roç·a, como a colheita e a 

semeação_, são consideradas pro,priame,nte trabalhos, e, ressalte-se, essas são tarefas 

que, assim como 'Cuidar de animais, horta e pomar,. são feitas. indistintamente ppr 

h c:imens @ ·mulheres. Para os homens, tr'abalho, é apenas º. pegar na enxada ou no · 

machado, e isso' pode ser determinante para o·restante dos memqros da família, pois 

· são os homens que ainda têm o peso da autoridade e que, portanto, têm o poder d~ 

definir e nomear o vivido. Muitas vezes, ·o trabalho das mulheres é referido, também . ' ' ' . .. , ~ 

pelas próprias mulheres, como apenas complementar· ao orabalho pesado realizado 

majoritariamente pelos hom~~s. 
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p·rodução nos Esta be lecimentos Agrícolas Familiares 
\ . 

\ , . 
. As prü1cipais ativid,rdes desenvolvidas nos estabele,cimentos familiares pesqu}sados 

;ão o ·ctlltivo de roça - õ~siçamente' arro
1

z, milho, feijão e mandioca 7 , a cria~ão de 

animais e, ~m pouco mais da metade dos casos, o pomar. As demais atividades são 

realizadas em apenas 30% dos casos. As respostas masculina' e feminina se aprnximam 

mais quando falam das t;adicionais·atividades de roça, criação e comercialização, que 
' . , . 

são também as mais ~isíveis para a sociedade em geral, ~ se afastam à medida qt.1e' as 
/ ' . 

atividades estão fora da roça, da criação e da come1·cialização. O extrativismo, 'o 

beneficiamentb e o pomar s_ão as atividades que apresentam as maiores diferenças' e11tre 

as respostas de mulheres e homens. 

' De maneira geral, dado o contexto.local dE; pobreza, de ausência de políticas específicas 
• , 1 , 1 

para essa'população e, ainda, das condiçôes climáticas adversas nas áreas de semi-árido, 
. ' 

, a produção nas localidades pesquisadas é bastante baixa, sendo basicamente para a 
1 . . ' 

subsistência. No ·que se refere à criação de animais, são as galinhas e os caprinos os 

animais -mais citados; as prüúeiras, mais para o consumo doméstico, e os segundos, 

com maiores possibilidades de co~nercíalização. Em todos os casos, porém, o grau de . 

comercialização é baixo, mesmo quando houve um razoável crescimento .da criação, 

como é o caso dos caprinos. 

· De acordo com as trabalhadoras rurais inseridas na pesquisa, é i,mportante diferenciar 

: o boi de traqà1ho do boi de corte. O ·p1imeiro é utn patrimônio da família-. - .mais caro. 
J . 1 • • , , 

que o boi de_ corte - e, além de sd um instr~mentó cotidiano 1de trabalho, pode _ser 

vendido ou servir de alimento em épocas de grande necessidade; e o segundo é, de fato , 

uin produto da atividade pecuária, que entra no circuito de comercialização e .na 
' , 

composição da renda familia~. A ~aiof parte das famílias que entrevistamos possui 
1 . . 

apenas,boi de trabalho, daí a peqúeno número daquelas que comercializam bovinos. 
' ) . / 
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No que se refer~. à atividade agríc9la 

p1:op1iamente dit;, incltünd~ horta e pomar, é 

preciso, em primeiro lugar, dizer que.foram c~tados 

mais de cinqüenta produtos diferentes, que 

. apresentaram uma distribuição também bastante ' 

diferenciada entre as famílias. Na ro.ça·, os ' 
1 • 

principais pro9utos cultivados s~o o milho e o 

feijão, mas, mesmo assim, esUl0 · presentes em 
, / ' ., 

apenas po~co mais da metade d~s famílias; a 

mandioca está presente em cerca de 25% das . 

famíliàs. O coco e à pinha são as frutas mais ' 

cultivacjas, mas estão em menos de 20% dos 

estabelecimentos. 

No que se refere a roça, horta e pomar, 21,8% 

das famílias não produziram nada no ano anterior 

à re;lização da pesqui~a· .. As' trabalhado~às 

consideram que o pequeno percentual de pessoas 

que indicou ter horta 'não reflete ~ realidade das 

localidades, já que os peqi,1enos:canteiro_s, Cltjos 

produtos sao çonsumidos apenas_pela família, .não 

são considerados como plant~ção e, por isso, não 

foram citados. ·os maiores vol{imes de produção. 

foram de acerola,' produzida por . uma única 

família, e de mandioca. Pouco mais de 70% · das 

famílias, no entanto, não venderam pr~dução 
• 1 ' 

àlguma e, entre as.que venderam, 40% ven~eram 

· menos de uma tonelada 110 ano, também 

so,mando-se todos os produtos. 

' 
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Divisão de Atividades por Sexo 

\. . 

· No conjunto, perguntamos sobre 9_2 atividades específicas (quadro 011_ que s~o 

d~senyolvidas no? estabelecirnentos de agricultura familiar. Essas atividades foram 
' • 1 ·' 

. definidas nas oficinas de pesquisa, tomando coino base a expe1iência e o conhecimento 

das trabalhadoras rµrais, e expressam o modo, co~b ela; compreendem o prqcesso de 

trabalho nas'cliferentes_atividades desenvolvidas em suas localidadesi nã~ se pretenclencl~, 

portanto, alcançar uma descrição técnica precisa elas mesmas. 
1 ' 

1 A partir das declarações das pessoas entrevi~tadas, pod~n1os dizer qu~ a totalidade 

dos.homens e 80% das I)J.ulheres realizam atividades de roça. Homens e mi..üh~res afirmam 

realizar,- pr~ticamente na mesma proporção, as atividades de criação e, beneficiamento, 
1 1 • I 1 ' \ 

senc;lo· as mulheres maiçiria no pomar, no artesanato e na horta; e os hom~ns, no 
. . . ' \ ' 

ex~rativismo. Esse dado' sob1:e a presença _masculina rio ext1;ativism o., ílestaa_ pesquisa, 

deve-,se às informações produzidas em Recreio (Valente - BA), sobre a extração de sisal, 

e no Assentamento Maceió (Itapipoca - CE), onde predomina a pescá. A pesquisadora . 
' . ' ' .' ' . / ' 

do Maranhão afirma que já existe ui.na grande presença masculina no ~xtrati'vismo do . ; 

babaçu em Mão Chçinha (município de Esperant-in:ópolis), devido às -possibilidades de 

renda imediatas pela venda do produto, seja pela via-do coco ou _do carvão, mas, de 
. .. 

maneira -geral, o trabalho com coco babaçu é predominantemente feminino. 
, 

. Na roça, as_ mulheres estão, principalmente, na seleção de serrientes, no plan tio, na 

cblheita e no ~rniazenamento. As filhas, diferentemen'te dos filhos, apresen,ta11,1 uma 

· participação 'muito baixa n as atividades de roça. Os homens são considerados os 
) ' • 1 • ' • 

principais executores de _todas as etapé',ls do:•trabalho na roça. Apenas. na colhyita , há 

' · uma participação mais igualitária por parte dé todas as pessoas da .família. ' • 

Na h.orta, as mulheres são responsáveis por quase todas as etapas do prncesso de 

trabalho. As filhas praticamente não participam· dessas atividades e os filhos estão mais 

presentes, apenas no preparo da terra. Ar,' tarefas de plantio, muda e. adubação sãl 
\ 
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compartida:; de modo mais· igualitário entre homens e niulher~s. Nci pomar, as 

. responsabilidacks de plan~io e adubação são m ais masculinas, mas as ~nulheres são as 

principais responsáveis pela co!heita e c~iocação de água nas plantas. Estas são também 

as tarefas das quais as filhas mais participi,t~. · 

. ' 
A criação de aves é lerreno feminino: Com exceção da construção do criatório, elas 

. . . ' - "\ ' 
são responsáveis por todas as etapas do trabalho,' inclusive ~a E:omercialização, e aqui a 

. participação das filhas é bem maior. Lembramos, poré'm, que apenas 19%.das famílias 

comet'ciali~aram aves nos doze meses ai1tei:io1:~s· à pesquisa. As mulheres 'têm unia 

participação_ impÓrt~nte na ali~entação, oferta: de água e pr\:venção de doe11.ças dos 

suínos e caprinos, sendo os homen~ os p1incipais resp011sáveis pelas demais etapa~ elo 
j 1 , ' 1 , I 

trabalho com estes animais. , · 

Apa'rentymente, há no extr?tivtsmo um mai-or equilíbrio entri-homens e m~üheres, 

incl1:1sive. ~ó qt~e se ref~re à comercialização. Há, entretanto, uma diferença relativ; ao 
' ' . 

tipo ele produto: · a p·esca e o sisal., realizados por uma maioria ,m<!,sculina, ~eran}. uma 

maior 1:encla; e o' extrativismo de babaçu, realizado majoritarian:ente por rnulheres, tem 

gçrado uma renda menor. · 

O vo,lume de atividades domésticas 

. corres·ponde a um acrésd.m,o de quas.e 

60% na carga de tra:?alho das m,uJheres. 

No artesanato, a resp011sabilidade é das 

mtilheres , incluída também a 

· comercialização, com as filhas ocu1Jando 

o principal lµgar na proclução . ;Essa 

atividade gar:i-hou maior destaque na 
' . 

pesquisa a parti_r das informações · do 

povoado de Recreio (Valente - BA), onde existe uma grande produção artesanal realizada 
' ~, ' ' 

por mulheres a partir da fibra de sisal. 
. ' . 

·. E, enfim, chegamos às tarefas domésticas. Aq~ü, as mulheres são as principais 

responsáveis pot 20 das 21 atividades listadas. Á única: atividade em ql\e os horn.ens são 
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os -p1incipais _respons?veis é o conserto da 

casa. Tarefas que exigem força física\ como 

buscar a_água e coletar, e rachar a lenha, são 

majoritariamente 'de responsabilidade 

feminina. Mas há' uma participação 

masculina importante ·n as, tarefas que, 
• 1 ' 

en~olvem a saída de casa ·e o lidar com 

dinheiró, como a comp,ra de roupas;' 

comida, remédi.os e também o consertb de 

utensílios e a coleta de leúha. A presença . 

· das filhas nas tarefas domésticas é' 

sighihcativ:a, especialmente ·qt.1an do a 

comparamo~ à sua inexpressiva presença 

nas outras áreas. Os'filhos, por?1á vez, ~stão 

mais presentes naquelas tarefas que são 

tambêm realizadas pelo pai. 

O volume de aüvidades domésticas 

corresponde _a,um acréscimo de quase 60% 

na carga de trabalho das mulheres. 
0

Deve1~1os . · 
'· • 1 " 

'lembrar, no enta~to , que não éstamos 

considerando aqui riem o tempo nem o 

desgaste físico-envolvidos em cada uma-das 

etapas. de t;abalho , mas apenas ,a ~ua 

simples presença no quadro geral de 

responsabilidades masculinas e -femininas: 

Do me~mo n1odo, ~ preciso ter em mente 

que uma.distri~uição ,igualitária do ponto 

de vista quantitativo raramente corresponde 
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a uma igualdade qualitativa, e,' como já vimos, as mulheres estão ausentes da 
i 

comercialização ,dos produtos da agricultura e da pecuária, os mais rentáveis_, tanto 

quan·to os homens estão ause'ntes das atividades domé.sticas, que não produzem 

renda ·alguma. 

Uma leitura mais detalhada do quadro de atividades nos mostra que há grupos 

de atividades majoritariamente fem~ninas, outros de atividades principalmente 

masculinas e outros, ainda, que envolvem todas as pessoas d a ·família 

i.nd~pendentemente do -sexo. O traball10 na agricultura familiar, como se vê, é 

fort~mente·marc~do 'pela divtsão sexual , sendo poncas as-atividades qbe eli.vo'lvem · 

homens e mulheres na mestna medida de execução e responsabilidade, embora todas 
1 • " 

~ontem com a participação de todas as, pessoas. 

Dados semelhantes foram encontrados em outras pesquisas e têm se.rvido para. 

demonstrar a obviedade de qu~ as trabalhadoras rurais são, de fato, tr~balhacloras, e 

. não apenas "dÓnas de casa", pela simples r~zão de que éstão presentes em todas as 

atividades do sistema de produção da agricultura familiar. 

· O tempo de descanso_ das trábalhadoras rurais é quase nenh um, e a repetição de 

\ tai'efa~ que exigem muito esfqrço físico e_ orgahização é extenuante. A desc1ição ele 

átividades demonstra como, entre a hora de acordar e ·a: hora ele dormir, não há 
. .. . ' , 

praúcamente nenhum tempo para si, ou ele se restringe à higien~ pessoal, assim como 
' ' 

também não há quase nenhuma marcação de jornada que delimite um momento inicial• 

e ~m morn~nto final de um certo períodq de tr~b~lho; 0°que·há é uma certa deni.arcação 

dada pelo espaço de trab_alho: a roça e a cas~, quarido a roça fica distante do domicílio. 

Ao se sucederem sem uma dema1:cação de jornada, o ,trabalho don~éstic; e o trabalho 

produtivo se misturam e se complementam, continuamente, só cortados peios momentos 

fundamentais de r~posição de energia humana:. a aiimentaçã~ e o sono. 

? B B Nosso trabalho tem valor! · 





~uc1drú 01 Divisão Sexua-1 do Trabalho na Agricultura Familiar 

Roça Marido Mulher Filhos Filhas Outros 

Destacamento 68,6 16,4 59,7 2,5 4,4 

Preparo da Têrra .68,6 13,2 58;5 1,9 1,9 

Plantio 62,9 45,3 62,3 17 1,9 

' Limpeza da Terra 63,5 28,9 61 8,2 1,9 

Adubação 30,2 13,8 22,6 8,8 1,9 

Çontrole de Pragas 45,9 10,,7 22 4,4 1,3 

Colheita 61 65,4 52,2 32,7 2,5, 

Seleção de Sementes ·51,2 43,4 14,5 4,4 . 1,3 

Armazenamento 65,4 '47,8 32,1 8,2 oJ' 
Comercializ~ção' ' 50,9 11,9 6,9 1,3 0,6 

Horta Marido Mulher Filhos Filhas Outros 

Pregaro da Terra ·6,3 11,3 5 1,9 o .I 

:reparo do Canteiro 5,2· 10,1 1,9 0,6 o ( 

·semeadura 6,3 11,3 1,3· 0,6 o / 
Plantio ·e Muda dos Canteiros 5,7 6,9 0,6 o o. 

1 ' Adubação 4,4 •5,7 1,9 o o 
'Poda ou Desbaste 4,4 5 3,8 o o 

' Colheita 5,7 11,9 1,9 0,6 · o 
Oferta de Água 

1 
3,1 10,1 2,5 0,6 o 

Comercialização 1;9 1,3 2,5 o ,O 

P.omar Marido Mulhe,r Filhos Filhas Outros 

Preparo das Mudas 33,3 23,9 1,6,4 3,1 o 
Planti6 32,a 20,8 21,4 7,5 0,6 

Limpeza da Terra 32,7 15,1 27 2,5 o 
Coveamento 25,2 11',9 17 1,3 o 
Oferta de Água 23,3 28,3 18,9 15,7 1,3 

Colheita 25·,2 28,9 2,7,7 16,4 · 1,9 

Comercialização 18,2 11,g ' 6,3 o o 
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Cr.iação de Aves Marido Mulher· F-ilhos Filhas Outros 

lilimenta~ão 12,6 73 15,1 18,2 · 1,3· 

Oferta de Á'gua 8,2 68,6 10,1 15,7 1,3 

PrevençãÔ de Doenças 11,3 66,7 ' 8,2 7,5 0;6 

Controle do Choco 7,_5. 71,7 6,9 10,1 0,6 

Coleta de Ovos 5,7 69,8 10,7 20,8 ?,6 
Seleção d.e Ovos 5 65,4 4,4 8,2 1,3 

Controle do Abate 6;3 60,4 · 5 6,9'' 1,3 

Construção do Criatórió 32,7 25,2/ 22 3,8 0,6 

.'comercialização 10,7 40,9 3,8 1,9 º· 

) 

Criação de Suínos Marido Mulher Rilhos Filhas Outros 

Alimentação 9,4 38,4 9;4 4,4 o 
Oferta de Água 5 36,5 . 10,7 5,7 o 
Prevenção de Doenças 13,2 25,'8 6,9 1,3 o 
Vácina 18,2 4,4 6,9 0,6 o 

,, Controle do Abate 30,8 5 5 0,6 o 
Controle do Cio '8,8 10,7 6,3· . 1,3 o 
Castração 22,6 0,6 3,8 1,3 6,3 

Comercialização 34 5 2,5 1,3 o· 
) 

Criação de Bovinos Marido Mulh1r Filhos Filhas Outros 

Alimentação 20,6 , 5 23,1 0,6 ú 
' Roçagem dos Pasto; ;1.8,1 1,9 20 0,6 0;6 

Oferta de Água . 1,8,8 '5 2,1,3 0,6 0,6 

Ordenha · 20,6 3,8 12,5 0,6 0,6 

Prevenção de Doenças 25 1,3 11,3 0,'6 0,6 

Vacina 23,8 0,6 
1 

10 0,6 0,6 

Oferta de Sal is, 1 1,3 9,4 0,6 0,ti 

Controle do Cio 20 0,6 6,9 0,6. 0,6 

Apartação de· Bezerros 20 1,9 11,9 0,6 0,6 

Abate 8,8 0,6 0,6 4,4 

<romercialização 16,3 0,.6 ~,4 0,6 0,6 

mulhe
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tzu 01 Divis20 Sexual do Trabalho na Agricultura Fan1ili 

Criação de Caprinos Marido Mulher Filhos Filhas Outros 

Alimentação 18,1 20 17,5 5 1,9 

Oferta de Água 13,8 18,1 18,1 5,6 3,1 

Ordenha 7,5 15 5,6 0,6 0,6 

Pr~venção de Doenças 24,4 12;5 6,3 0,6 3,1 

Vacina 24,4 ~;5 8,1 0,6 5,6 

Controle do Cio 13,8 11,9 2,5 0,6. 2;5 

Abate 27,5 0;6 7,5 0,6 1,3 

Comercialização 28,1 5,6 7,5 0,6 1,3 

Extrativismo Marido Mulher Filhos Filhas Outros 

Colheita 9,,4 13,1 9,4 7,5 1,3 

Quebra 7,5 10 3,1, 1,9 0,6 

Armazenamento 10 9,4 4,4 3,8 0,6 

Comercialização 8,8 10 7,5 . 3,1, 0,6 
.: 

Transporte ·s:1 9;4 2,5 1,9 1,3 .. \ 

r 
~ ' 

BenefiGiamento Marido Mulher Filhos Filhas ·outros 

Todas as Atividades 20,6 25,6 15,6 16,3 8,8 

Artesanato Marido Mulher Filhos Filhas Outros 

Preparo de. Matéria-prima 3,1 13,8 1,9 9,4 1,9 

Próduç~o 3,8 11,3 1,9 12,5 0,6 

Come~cialização · 3,.1 11,9 0,6 9,4 1,9 
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Tarefas Domésticas Marido Mulher Filhos 

Cozinhar 7;5 92,5 7,5 

Buscar Água 11,3 59,7 32,1' 

lavar louça 6,3 ll2,4 715 

lavar Roupa 5 88,1 6,9 

Passar Roupa 4,4· 74,8 6,9 

Arru~1ar" a Casa 5,7 82,4 5,7 

Cuidar dos/as 'Doentes 14,5 92,5 6,9 

Levar-Doentes à/ao Médico/a 22,6 84,9 6,9 

Fazer Remédio Caseiro 11,3 93,1 3,1 

Consertar Roupas 6,3 92,5 2,5 

Cuidar das Crianças 7,5 91,2 3,1 

Freqüentar Reuniões Escolares 22,6 82,4 1,3 

Ajudar Crianças nas Tarefas 11,9 39,6' 11,3 
Escolares 

Comprar Roupas 27 84,3 35,2 

Comprar Comida 55,3 59,7 5 

Comprar Remédios 44,7 66, 7 5,7 

Consertar Utensílios Doméstit os 39,6 47,2 14,5 

Consertar a Casa 65,4 17,6 26,4 

Buscar e Rachar Lenha ,36,5 44,7 27· 

Varrer o Terreiro 10,1 74,2 6,9 

Barrear o Fogão 15,1 55,3 10,7 

N~ta Neste quadro, consideramos a totalidades dos(as) 
respondentes , ou sej a, as respostas de homens e mu.lheres 
entrevista9os(as) nas comunidades. 

Filhas Outros 

38,4 . 0,6 

33,3 0,6 

49,7 0,6 
' ' 43,4 · 0,6 

44;7 0,6 

53;~ ·0,6 

-15,7 o:6 
13,8 0,6 

13,8 0,6 

11,3 1,3 

26,4 0,6 

6;9 o 

28,9 1,9 

37,7 . o 

9,4 o . 

8,2 1,3 ' 

3,1 2,5 

3,8 2,5 

22 o'.6 

44 ·0,6 

20,1 1,3 
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To mada 'de decisão 
\ 

É no campo da to~ada de decisões, pren9gativa de quem deté1p mais poder, que se 

expressá m;is claramente a de~igualdade entre homens ·e mulheres. Os homens são os 
' . ' 1 

principais responsáveis pelas decisões ligadas à roça e à criação de animais, ÇJ_\le, como 

vimos, são também as principais atividade~ ·das unida,des produtivas; sendo ainda as · 

que oferecem maiores possibil.id~des de comercialização. As mulheres responsabilizam-
, \ 1' 1 ' 

se pe_las decisões na horta, cujos produtos são quase exclusivam,ente para · const1mo 

familiar, n~ extrativismo de coco ·babaçu ·e no artesanato, dos quais se comercializa a 
' . ' 

produção. De responsab.ilidade de ·toda a família são as decisões a respeito do 
' \ ' ' 

beneficiamento e do pÓmar, , tambêm atividades maj orítariamente . para consumo . 

doméstico. Cerca de 67% das pessoàs afirmaram que os homeps são os principais 

' responsáveis por. toda a venda·· da . produção, contra apenas 1 7 ,3 % que diz:em' qt1e . as 
·-

1 mulheres tambêm c~mercializ!3-m os produtos. 

Durante o debate com as trab_afüadoras rurais, foi citado como exemplo de maior 
• • • J ' 

poder masculino, o fato de qm~ tudo o· que é considerado de maior v:alor monetário 
1 ' • 

(roça e animais de médio e grande 

O control·e s·obre a renda da propriedade, 

exerci-do p.elo homem em' todos os ca'S.os em 

que ele chefia o do·micíl.i,~, é U'.m dos pilares 

que sustentam a dominação ·masculina so.bre 

portes) pert~nce "naturalmente" ao . 

homem. Às mulheres, · cabe ó que é 
de menor valor, como os pequenos 

animais ou a farinha. Essa situação 

\.reforça (e é reforçada por) a pouca 

experiência das mulheres no ·trato 

com o dinheiro. Mesmo quando o 

casal .realiza conjuntamente atividades 

as mulheres ... 

1 • ' • ' ~ 

q:ue envolvem din~eiro, como a ida à feira, por exemplo, há uma divisão clara das 

tarefas: à mulhe1;, cabe a escolha dos alimentos; _ao homem,_detentor do dinheiro, cabe 
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. . 

· o pagamento e a barga11ha do preço. Quando o hpmem é consi.derad,o "bom"_, ele permite 

-- à mulher a g1;1arda do diruJ.eiro , mas não a ded~ão' a respeito da sua-aplicação. 

O co:q'trole sobre a_ rep.da, da proprieda~e, exercido_·pelo honiem em t~dos os cas·os . 

em_que ele chefia o ,domicílio,_-é um dos pilares que sustentam a dominação masculina 

sobre as mulhe'res, seja por lhes retirar, o direito d~ rendimento sobre o seu ~rabalho e, 

com \SSO, afetar diretamente a sua possibilidade de autonomia, seja porque permite ao 
1 • 

homexn uma liberdade que só existe às custas da privação feminina. 

Gosto pelo trabalho 

Quanto perguntada sobre a prekrênc\a com relaçã~ ao trabalho que desen~olvem, a 

maior parte çlas
1
p~soas tendéu' a dizer que gostava de tudo o,,que fazia e,, por isso, a· 

roça, a criação e o trabalho doméstico foram as atividades mais citadas,mas com variações 

importantes efa.tre mulheres e homens, que correspondem, basicamente, ao que definimos 
; ! • ' 1 ' • 

ante1iormente como conjuntos de ativi_d,ades predominantemente masculinas e femininas,. 

Há,. por exemplo, mais homens afirmando preferir,0 trabalho de roça e mais mulheres 

.que preferem o artesanato. Cerca de 90% das pessoas, sem diferença de.sexo, dizem-se 

satisfeitas com 9 seu trabalho,,mas, mesmo assim, 45% das mulheres e 55% dos homens ; 

gostariam de trabalhar e~ outl~ ocupação, prefere1;cialmente um emprego com salário 

e direitos trabalhistas. Esse desejo de ter um emprego foi expressamente justificado pela! 
. l 

situação de sofrimento, forne e falta de 'dinheiro que t~m sido caracte1ist~Ca da vida das 

pessoas n.a agricul~ura familiar no Nordeste. 

,, 
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Qu<ldro 02 Divisão SexL ai d< Trabalhe na Agricultura Fan,ilia r 

,./ 

/ 

1 ' 

Atividades Femininas Masculinas Indefinidas 
ou familiares 1 

Roça Nenhuma Destocamento, preparo da terra, plantio, Colheita, seleção 
Limpeza da Terra, adubação', controle de de.sementes 
pragas e comercialização e armazenamento I 

Horta Tudo, com exceção, de poda 
ou desbaste e comercialização 

Comercializa tão Podª ·ou desbaste 

Pomar Águn colheita P,reparo.das mudas, coveamento, plantio, Nenhuma 
Limpeza da Terra e comercialização 

Aves Todas, com exceção da Con.struçãó do criatório Nenhuma 
construção do criatório 

Suínos Alimentação, água, prevenção Vacina, controle do abate, cast ração Není1uma 
de doenças e cohtrole do cio e. comercialização 

Água e ordenha ' Caprinos Prevenção de doehças, vacina, abate e Alimentação 
comercialização e controle do cio 

Bovinos Nenhuma Todas Nenhuma. 
Extrativismo Nenhuma Nenhuma Todas 

Beneficiamento Nenhuma Nenhuma Toélàs 

Artesanato Todas Nenhuma Nenhuma 

Tarefas1'0omésticas Todas, com exceção de conserto Conserto da casa Buscar e rachar lenha, 
da casa, buscar e rachar lenha compra de comida, 
e compra de comida, remédios remédios e utensílios 
e utensílios domésticos .domésticos 

' ' . 

'· . 

Nota Neste -quadro, consideramos o conjunto de resposta~ coincidentes de homens 
e mulheres entrevistados(as), ou seja, as respostas em que houve consénso de 
ambos(as) sobre quem real izava tais atividades. · 

.,, 
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"Meu gr-ande sonho é ter a mesa farta" 

/ 

Além de ser quebradeira de coco, eu trabalho, fora de casa, e~ uma secretaria, 

e ganho R$ 14:0,00. Estudei até a quarta s~rie ,e trabalho com associações de 

bairros. Além disso, faço extras: costuro ," , lavo e passo, parai outras ·pessoas, 

porque não dá pra sobreviver só do babaçu. Minha roupa de trabalho é calça, 

chapéu, ~ênis é camisa de manga comprida. De setembro a março, durante a 

semana, é a. colheita. O babaçu tem duas fases:" colheita e quebradeira. Vou 

~ agpra falar 'da colheita. Levanto às . cinco da manhã, 1/0U aguar os canteiro;; 

amolo o machado, preparo- o c~lfo (água, marmita e macete) e deixo o feijão 

no fogo. Cuido das crianças: faço 'a comida e arrumo pra escola. Vou colher 

coco até quatrn.da tai·de. Saio de lá com 10-kg de coco, passo no atravessador 

e troco por mantimentos. O quilo ·de coco é R$ 0,25, e aí eu apuro R$ 2,50. 

Cuido do meu marido-doente e deito às onze da noite. Namoro, só de.vez em 

quando, pois estou sempre cansada. No sábado, vou à feira, prepàro almoço, 

vou pro açude lavar as roupas da sema~a, faço faxina na casa e vo~ às reuniõ_es 

da igreja .e do grupo de mulheres. ~m alguns domingos, 1vou à missa. Capino 

a horta~ pré.paro a semana. Meu grande sonho é ter a mésa farta , Nos finais de 

' semana, também aproveito pra cuidar da ·casa, dos filhos, do marido. BotO' as 
• • 1 

fofocas .em dia e faço o trabalho de ·base. No período da entressafra, que é de 
. ' . ' ··~ ' . 

· abril a agosto, a carne do babaçu está seca. Quem tem estrutura annazen? a 
. , 

produção, quem não tem Yai quebrar de metade. Eu quebro e fico com a 

.11;1etade,já que não posso annazenar. Aí eu vou, cuidar da roça, planto anoz, 

· feijãd', favil e milho. Cuip.o também de uma pequena horta, com tomate, pepino, 
I 

·maxixe, quiabo, abóbora, bat~ta-doce,. cheiro-veude e cuchá. 
/ 

Maria de Jesus - Maranhão 

,. 
1 
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. Traba lho das mulheres: 
"\ 

Sem t empo para a vida 

Na pesquisa realizada, procuramos entender como as relações:de gênero estruturam 

as reláções de. trabalho,-produd.vo e reprodutivo, no interioÍ· do estabelecimento agrí.cola 

e como essas relações de trabalho, 'por su_a vez, cünçribuem para repr~duzir as 

desigu,aldades de gênero. 

· O quadro qµe encontramos nos sete povoados e~tá longe da complementaridade , 

é reciprocidade freqüentemente utilizadas .para- descrever as relações de ti;abalho na 

agricultura familiar. A família não é_ algo hon~ogênea e igurlitária por nature?a, pelo 

conli-ário, é informada ·peias ;elações sociais baseadas no "sexp ·e ná idade, o que 

toma muito mais•complexa a tarefa de ,compreender e democratizar o trabalho na 

agricultura faÍniliar. 

. As mulheres são entendidas como as responsáveis e executaras exclusivas do trabalho 

doméstico e dos cuidados com. as c1ianças,, os idosos e os doentes, mas, na prática, são 

as responsáveis - em geral exclusivas, porém às vezes contando coin 9 apoio·de crianças 

e adolescentes· - · ·pelas atividades ligad"as a horta, pomar, pequenos animais e 
' 1 ' ' 

beneficiamento de prodt1tos. Além disso, participam, em condições similares às elos 

homens, das ativ;idades da roça e ainda realizam algumas atividades de perná1ia, quando 
' . ' 

as há. O hon).em, p·or sua vez , é entendido como o responsável pela atividade. produtiva 

"em si", mas, rra prática, cuida diretamente apenas da roça e· elo' .gado bovino. A 
. ' .. . 

89 
h1ulher e ogricu\bJtª fornHinr 4 - , - -- -



' 
~egitirnid;de desse dp? de arranjo está na próp1ia junc;ão das noções de família e produção, 

ou 'seja, n~: idéia de urna família produtiva, na qual os princípios famihares são 
' ': 1 • • 

organizadores da produção,. e não o contrário. 

A cen tralidade da figura masculina na fanrrília estende-se de modo "natural" para a 
' ' 

esfera da produção, ficando em suas mãos o poder de decidir e organizar o trábalho, 
. ' ' 

bem. como 0 1 de fazer a ligação entre a unidade familiar e o ambiente externo, pela 
l , . ' ' ' 

comercialização dos produtos e pela aquisição ~o :rnercado de bens 11'.ão produzidos pela 

família. É o· homem, portanto, a figura pública representativa do grnpo familiar que 

·, trabalh~ e, sendo chefe da família, ~ também chefe dos/as trabalhadores/as e ·detentor 

. dos recursos monetários auferidos rnm a produção, sobre cujo uso e cuja distribuição 

ele também tem o poder de decidir. 
1 

Pod~tnos afümar que o trabalho-é o que organiza a vida social nesses estabel'ecimentos, 

e o espaço de trabalho envolvesimultai~eamente a casa, o seu entorno e as áreas de cultivo 
' ' 1 

ou c1iação propliamente ditas, que, às vq:es, sãO contínuas ao terreno do domicílio. Isso · 

significa que o trabalho doméstico desenvolve-se de ~aneü~a coextensiva ás . d~mai.s 

atividàdes._É,pos'sív~l dizer que, no conjunto, existe uma certa articulação entre as diferentes 

a_tiyidad·es, entretanto .o continuum de espaço de trabalho é realidade para as mulheres, 
. ' 

urna vez que são' elas que realizam as tarefas domésticas. O mesmo ocone em relação ao 

tempo. Dada essa s6brecarga de trabalho, a~ mulheres realizam uma joú1ada contínua, 
• 1 . • • j 1 

praticamentB ininterrupta, com atividades que variam entre as- de ~11anutenção da família . 

'e beneficiamento de produtos para comercialização, feitas no inte1ior ou entorno das 
•• • 1 • 

residênóas, e aquelas ligad'as diretamente à roça ou à criaçâo_de animais. Para 'os homens, 
1 • ~ T I 

diferentemente, é possível delimitar espaços e tempo~· distintos de trabqlho, descanso e · -

lazer, o que confere à atividade, prod;utiva uma esfera .e5pecífica de execução. 

É possível afirmar a existência de atividades mais e menos in'!-portántes na agricultura 

familiar: as primeiras - roça, pecuária bovina e poniar --:- sendo de responsabilidade 
, -

masculina, e as demais - trabalho, doméstico, artesanato, horta ',e criação de galinhas 

9ü " Ih ' 1 
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-,, de responsabilidade feminina: Entre os 

dois extremos, estariam as atividades . 
:'medianas" - extrativismo, benefidamento, 

.crüição de suípos e caprinos - , cujas 

responsabilidades. seriam di~tribuídas mais 

eqüitativamente enti-e homens e mvlheres, . 

estando, porém, a comercializaç·ão nas mãos 

dos homens. O critério de "importância'", 

baseado n,à idéia de valor comercial, é o que 

orienta a distribuição de resp~nsabiltdades 

e atribuições entre home_ns e mulherrs,·cujas 

con~éqüênéias mais visíveis são a sobw:::arga 

de trabalho das mulheres e o n.-iaior poder 

masculino em todas as esferas da vida nos 

· estabelecimentos de agricultura familiar. 

Um olhar sobre o conjunto. das atividades 

e sobre o modo como a _execução e 

responsabilidade pelas decisões são 

distribuíd'as entre as pessoas do sexo 

masculino e .feminino nos leva a c0nfirmar · 

que um elemento c~ntral · da '4visão sex-ual 

do trabalho é a atividade doméstica, uma vez 

que' o trabalho doméstico realizado pa~a a 

manutenção da familia, seja no interior das 

residências ou' no espaço domiciliar 

estendido , é feito quase' que exclusivamente 

por mulheres. 
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Mas no âmbito do trabalho proqutivo também se expressa a divisão sexual do tr~balho. 

Na agiicultufa familiar, há um~ distribuição quantitativa equâni1.11e de atividacl~s produtivas 

para o,s homens e. ~s n;mlhei-es, entretanto há um.a ex-pressiva clésigualda?e de valor t}o 

traball:J.o entre o:; sexos, o que colabora para reduzir as 'possibilidades de autonomia para 

as mulheres. Na, comercialização dos produtos da agricultura fa11üliar, a desigualdade 

. entre os sexos se expressa no· desenvolvimento da. atividade e na tomada de decisão. A · 

comercialização realizada apenas pelos homens ao mesmo tfmpo n~os~·a e reafirma o 

pouc<? acesso das mulheres ao mundo público no qual se realfza o con1éreio e, ass0ciàda 

à a1:1sêncta de título da propriedade e ao reduzido apoio de créditos para financiamento da . ' . 
produção, contr,ibui para ·o confinamento .das mulheres aà espaço p1ivacl9, visto, como 

nos ei1sina Hannah Arendt, uma filósofa ale111ã, como o espaço da privação. 
1 

' ' 

A conquista de direitos pelas mulheres implica transformações qL~e não alteram só as 
1 ' • ' . 

·· relações diretas entre homens e 

Não basta ter a consciência dos direitos para 

~xercê-los; é necessário que existam condições 

estruturais que possi:bi'litem e·sse exercício, o 

que não é o caso das traba.lhado.ras, rurais, 

submetidas a uma jornada de trabalho que se , 

impõe quase como uma totalidade sobre o 

tempo da vida. 

mulheres, · mas também as 

.estruturas sociais e, portanto, a - ' 
· .organização da vida social. A 

vivência desses direitos como 

parte ela vida cotidiana implica 

transformações sociais de ordem 

material e simbólica, ,pois essa 

vivência exige · condições 

e subjetivas, 

·construção de valores e acesso à 

riqueza material. Não @asta ter a consciência dos. dtreitos para exerc~-los;'é necessário 

que existam condições .estruturais que possibilite~1 esse fxercí~io, o que não é o caso 

das trabalhadoras rnrais, . submetidas a uma jornada ele trabalho que se· impõe qrnse 

como uma totalidade sobre D tempo da vida. 
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P~ anejar o trabalho 
e comparti lhar 9 poder 

l, 

José Aida dos Santos 
/ 

O livro 'Mulher e Trabalho· na Àgricul~ura· Fami.liar, .res~1ltado da pe~quisa feita em 

co~j_unto pelo .SOS CORPO e MM1:R-NE, preenche uma·lacun~ impôna~u; ao refletir 

sobre o trabalho das mulheres~na agricultura e os problemas de ordem ecqnômica, 

social e afetiva a que 'elas estão s1,1bmetidas. Ele ofer.ece uma.contlibuição para re-significar 

o papel de .mulheres e homens na agricul_tura familiar por ter bus~ado traçar ~ma visão 

parto'~ã~ica sobre os problemas e os sujeitos que atuam neste campo'; a~ordando desde 

os acordos éomerc~ais internacionais às políticas públicas, passando 'pelas conquistas e 
. . ) 

pela particip~ção das mulheres nos movimento sociais. Ao 'trazer· este qµ adro geral, esta -

pesquisa pode aÍir!lentar o trabalho so12-ial f~ito por inúmeras organizações que se dedica~ 

ao plano local. 

O foco da pesquisa é a divisão do trabalho e11tr~ ho~ens e mulheres, '1:1as 'para 

contextualizá-la 
1

foi necessálio fazer um<\ abordagem g~ral sobre o espaço .rurat e a 

qgriéultura familiar, como, <')ementas import-antes do projeto de ·desenvolvimento do 

país. Nesta abordagem1 . algumas questões , não puderài11 ser sufícientemente tratadas 

como, por exemplo, o questionamt:;nto que,dive_rsas org<\nizaçõe~ e estudi0sos têm feito 
. ~ . : . . ' 

mulher e agricultura familiar , ·~ _ 
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1 

1 

1 

,' à metodologia utilizada pelo IBGE na classificação do que é urba~o e rural e uma de 

suas conclusões: a da redução do tamanho do rural no Brasil. Esta afirmq.ção se baseia, 

,, entre outras coisas, na idéia de que qualquer povoado ou distrito que tenha iluminação, 

calçamento das.ruas e alguns equipamentos sociais pode ser.classificado como urbano. 
' , 

Isso\ na prática, mascara a: relação urbano-rural e pode significar redução· de políticas 

públicas para o rural. Por outro lado, existem muitos elementos de ruralidade nas cidades 

mt dias que também não são considerados. 

A pesquisa mostra muito da r~alidade da agricultura _familiar no nordeste e
1 

~e 

pudéssemos compará-la com a realidade do sul do país, iríamos v~r como as 

desigualdades regionais são um elemento-chave para pensarmos a agricultura familiar. 

Na.situação nordestina, não cabe a classificação baseada em grau de oonsolidaçãó dos 

estabelecii:nentos agrícolas, un1a. vez que os parâmetros de análise s~o outros. Ademais, 

também se1ia necessário discutin~qs o significado da · consolidação de. unidade de 

produção agrfcola pensan:cld a partir de· critérios ambieri._tais. 

O movimento ele. agtoecologia .no Brasil e na América Latina tem apontado alguns 

referenci; is para repe1;-sarmos a produção no âmbi~Q da agricqltura familiar: No sul do 

país, isso já tem: sido incorporado às ações do Estado através qa extensão rural, mas no . . . 

nordeste a ~grciecologia se efetiva apenas 'através das ações da, sociedi!,de civil, o · que 

tom~ difícil a consolidação de seus princípios coino política pública. Por outro lado; 

desenvolvem-se e"xperiências significativas que têm contribuído. para gerar novos 

referenciais p~ra o trabalho de agri~ultura familiar. Estes ·r~ferenciais têm transformado 

a Idéia· de exte~são fural em "construção coletiva de c~nhecimento", na qual se insere o 

entendimento da produção agrícola a partir da noção ·de vá1ios s1:1bsistemas . que se 

retroali_me1.yam na unidade produtiva; gera~se novos .critérios de melhoria t_ecnológica; . 

valoriza-se o protagonismo cfe agricultores e agricultoras e busca-se articular o 
. . . . ,. ' 

conhecimento a partir da tmbricação entre ensino, pesquísa e extensão com base em 

exper{ências agroecológicas. 
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A visão c1itica• da pesquisa sobre a· noção de agricultura familiar é importaq.te. Mostra 

que a visão dos homens sobre o trab,alho necessário para a· reproduçã.o da família é 

çentrado numa .lógica conservadora,, que ainda vê o trabalho domésticÔ como, por 
' -

obrigação, trabalho de mulher, e não .coloca daramente reflexões sobre, autonomià e 

liberdade. Esta f~rma de pensar dificulta as mudança's nas relações de gê~ero. O mesmo 

ocorre na agricultura. O pensamento· predominant~ entre(agricultores e agricultoras é 
• 1 • ' 

ainda baseado nas idéias da revoluç,ão· yerde, do uso de agrotóxicos, da monocultura, 

do aproveitamento desordenado dos recursos na'tur;üs. Isso faz com que os prin.cípios 

'· de uma produção baseada tia agroecologia ainda tenham dificuldade de serem construí,dos 
1 ' 

, por .homens e mulhetes. 

Na abordagem agroecológica! a cultura é um elemento ifI1:portante. Co.mo vivemos 

riumá cultura paternalista, assistencialista e m~chis1a, corn forte expressão em algumas 
' ,· . . ' ~ -

manifestações artísticas populares, ao trabalharmos com agroeéolopia um aspecto :. 

fundamental dá ação educativa é a cultura. Neste ineio, nos defrontamos COIX]. inúmeras' 
' . ' . . ' 

simbologias que reafirmam -tradições de forte cunho conservador tanto nas relações 
' 

com a natureza como nas ~-elações de gênero. Nesse sentido, ~o resgatar a cultura popular 
• - 1 

temos que e.nfrentar os desafios de sua reconstrução. 

Na agricultura famili'ar agroecotógica 

há sinais de novas relações de gênero, mas 

esta pe~quisa ajudou a perceber corno as 

mulheres ~inda não são, totalmente; 

sujeitos nesté protesso.- A sobrecarga de · 

trabalho das mulheres na agricultura 

Nas propriedades. onde existe o p.rocesso 

de planejamento efetivo d.a produç.ão 

temos visto que há também p\rocesso~ 

de divisão do trabal·ho, da renda e, 

inclus-ive, do lazer, diferenciados. · familiar é muito grande,, mesmo nas 

iniciativas agroecológicas. Muitas v~zes, 

o ·beneficiamento de produtos para comercialização é visto como urna extensão do 

tràbalho doméstico e, gortanto, sob' responsabilidade exclus~va âas mulheres. 
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-No Centro SabÜ, o foco do trabalho ~ão os sistemas' agroflorestais, baseados na 

biodiversidade, e a metodologia pressupõe como princípio impulsor o planejamentô 

coletivo da produção e comercializaç~o com todos os membros da família. Isso tem ajudado 

a colocar em questão as estruturas de poder no interior das famílias, ma~ não parece ainda 

ser suficiente para desconstruir concepções fortemente incrustad~s sobre o lugar de homens 

e ~ulheres_e C! valor diferenciado do trabalho. Nas propriedades onde existe o processo de 

planejamento efetivo da produção temos-visto qµe há "também processos de divisão do 

. trabalho, da renda e,. inclusive, do lazer, diferenciados. Neste sentido, feminismo e 
• 1 

agroecologia têm uma possibilidade muito grande de·encontro e, nas expe1iências práticas, 
' . . 

o ,planejamento da produção pode ser um bom instrumento para isso. 

. \ 

José AI do dos 'Saritos - Coordenador elo Cemro de Desenvolvimento 
Agroeológico Sabiá, em Recife-PE, e membro 
ela ·Coordenação Execmiva da ASA - Articulação 
do Semi-Árido. 

', r 
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